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Melropol empala em CurItiba
Na noite de ontem no Estádio Dorival de Brito, em

Curitiba, a equipe catarinense do Metropol eUITI!Jriu mais

UI11 jôgo peja X Taça 'Brasil, enfrentando -ao conjunto
paranaens e do Água Verde, O prélio terminou emparedo
em um tento, .cou-ignado na primeira fase, marcando
Adailton para 'os catarinenses e Louro paro, os I locais,"
'No aoito funcionou o Sr. Iolando Rodrigues COI11 boa

atuacão expulsando o avante Nilzo do MctF0901 c Mi­

rand� do AguaVerde.
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Síntese do Boi. Geomet, dc A. Seixas Netto, válido u,té
às 23,18 IIs. do di;l' 15 de agôsto de 1968

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA"
MEDIA: 1014,4 J?1ilibares; TEMPE�,{ATURA MEDiA:
18,0° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDiA'
78,5%; PLUVIOSIDADE: 25 mrhs,: Negativo - 125,'
mrns.: Negativo - Stratus -, Cumulus - Nevoeiro c��
parso - Tempo medio: Estavel.
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FRA,IBlJRGO

SIN'lESE
CRICIUMA

o Sr. Artur Appel, Governador

do Lions Clube, Distrito L·10, está

sendo esperado cm Criciuma no

dia 17 próximo, oportunidado em

que será homenageado com .um

jantar no Criciurna Clube. O sr.
• ...,' I

Artur Appel, visitará tamb�m as
cidades' de Irnbituba, Laguna, Urus­
sanga e Siderópolis.

'

BRUSQUE

Realiza-se hoje em Brusque, no

Santuário de Azambuja, a maior

festa religiosa, do ;Estado "Assun­

ção de Nossa Senhora". Desde on­

tem à tarde chegam .a': Briísque
fiéis de todo I:) Estado e de diver­

sas cidades do País, .calculandose

que o numero de fiéis a visitarem

Brusque hoje I ultrapasse a 60, mil.
I

� ,
direção do Ginasio Sede Sa­

píentíae de Fraíburgo,' distribuiu
nota íní'ormando que se os prores­
seres não voltarem a lecionar o es­

tabelecimento poderá ce;X:ar' suas
portas. Diz aírida a nota, que ,"fI
estabelecimento funcionou' nreca.
riament�"'duran'te o' prímeiro �'se.
mestre graças a boa vontade de'

elementos . estranhos ,
ao maglsté­

rio cata�inense que "saç,iíiicando
seus interesses "particulares vi­

nham lcci��ari�lo,', gratuitamente,
pam que os alunos não, ficassem

,sem aitIas".

;' VIDEIRA

'Dirigentes do MDB regiomi.l vem

,11�1i�S�ií.��iX�r;ClO i��ê�s1is'<' ã:tlvidadCs :

, p'olíti���' 'pa'ra que (> Partido larce
candidatos nas proximas eld;ce3

I
para ,as prefeituras de Arroio Tri.1·

ta, ' S'd'lto· Velóso, Pinhei;�o e Frai­

'burg�: Tan'to' a�si�' que P9ra as

prefeituras de Salto Veloso e Pi·

nheiro Preto 'os emedebistas indi­
,'caram, os :;srs, Ami�o Gia:eomini e

,.: Carlos And'reani re�-;.)ectivamente.
BLUMENAU

Nos proximos dias o pr�felto
'Carlos 'Curt, Zadrozny, deverá inau·

I
I

gurar em diversos bairros de Bln·

II menan Parques Infantis, que fun·

ciol1arao anexos aos Centros Soo

ciais mantidós lJCla munieipalida.
de.

JOINVILLE

o Lar de Meninos João de Pau·

la, mantido pelO' Exército da Sal·'

vação, comemora amfinhã o seu

28° aniversario de fundação, opor­
tunidade em ,que a direção do es­

tabelecimentô prócederá vai inau­
guração de 'úm novo pavilhão, re­

centementeí concluido, A solenida-
\ '

de de inauguração que será às 17

horas com a presença do Prefeito

Nilson Wilson: Bender, Coronel

Bruno BEllrendt, ,chefe do Exé:r;ci­
to da Salvação no Brasil, além ele

outr'!!S autoridades.
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Kennedy· . só '

vai· se definir
no ·dia 21
o Senador Edward Kennedy de.

verá se definir sôbre a convençao
do Pàrtido Democrata so�ente no

próximo dia 21, cinco dias antes do
conclave que escolherá�o candidato
da: agremiação às elelções presiden­
orais norte-americanas. ,A revela­

ção será feita eht um discurso que'
o Senad-or proí'ertrá, em WOl'eester,
!l\'lassachussets, na'Câmara de Co­
mércio local.
O últ"ITIO sobrevivente masculi­

'no' do clã .dos Kennedy, ao recuo

sài: su'a .candídatura à Viee·Prési·

dêncir' J�cl'il�ara quê ',aguardari'â fJ

momento oportuno para se definir'"
.sôbre as

\

diretrizes domésti�as e'
exteriores do Partido -Democrata,
que as deverá seguir, caso deseje',
êxito nas eleições de novembro. �

,

Por outro lado, críticas a Ri­
chard Níxon, candidat� repubLica:: ,

no à Presidência da Repúblie 'tI'.
taram a apareeer nós. jorll' '/ sôo ' <,

"i�ticos,' cl:est;t vez no "T�t\é:."ór; I
,

gão p.Qs"sindicatos, que clà'ssif,Íca o

I, ex-vice" presidente como instrurnen­
to de WalI Street que '{faz �o antico:

• munísmo 'suá pedra dç .t�qué:' �'

Os, d,irigentes da campanha" dr.
Nixôn Infcrrnaratn que o candidato

.

·republicano destinou clnco milhões
de dólares (16100 mil cruzeiros no-

, vos (para, 'um programa especial �
.qual "atingirá eleitores independeu­
tes ,democratas. O candidato Repu.
blicano encontra,se em Missioll

Ray, Sún piego, repousando na

praia c discutiíulo 'c'om seus prin­
cipais asscssore� o� próximos lan·
ces estratégicos da campanha elei·'

; !.Ql;�.l.:.,�D,q l?J\)gralil� efi.ui�jaI. que le·

f!'\'!ÍtiJ'b' a éilb'9;:l€Ó� "lfep�b1iefnos"'ln:J
cluci'n o aliciamentp

,Jde' votos.

esperada

ser agora a seguinte: "Fica con­

cedida em todo terrttório .nucional
anistia aos autores de crimes de­

finidos ('11 lei como tipicamente
polítlcos c conexos,; oc()n:ido� nn
período compreendido entre 28 de

março a 15 de agôsto de 1968". Com

....
, esta nova disposição, o projeto
será examinado hoje pela C_ofil,,'"
são de Segurança Nacional, PO(k,l1'
do ir hoje mesmo para plenário," a­

fim de ser submetído à votação,
As lideranças pnlíficas do Govêr­

no superam 9,ue a Comissão mano

tenha a decisão de rejeitar, o 'lJro­

jeto. assim como o foi na úlei­

ma têrça-Ieira, (I nbora para tanto

dependesse do voto de minerva 110

presidente do 6rgão técnico da Ca­

sa. A submissão. do projeto ao ple­
nário, entretanto, independo da

aprovação nesta Comissão.

SIM nega habeas-corpus
a Vladimir" Palm'eira

j "

Jânio poderá
entrar na iei
de seguraoça

Contra o voto do Relator, Minis­
tro Perl Beviláqua, o Superior Tri­
bunal Militar negou ontem: a con­

cessão de habeas-corpus impetrado
em favor do estudante Vladimir

Palmeira, cuja prisão preventiva
í'ôra decretada na véspera pela 2".

Auditoria da Aeronáutica.

Em Brasília, por unanimidade de
votos, a Comissão de Constituição
c Justiça da Câmara aprovou a

sub-emenda, do Deputado Luís

Ataíd� e as emendas dos Deputa­
dns Francelina Pereira e Montene­

gro de Castro ao projeto que rOI1'

cede anistia aos estudante', r tra­

balhadores envolvidos' "" nas mani­

festações que 'sucederam à morte

do estudante Edson Luís. Segundo
/ tls alterações intrnduzddas no pro;
jeto original, a sua redação passa a

"Habeas" de Jânio -�siá na Jusliça
Julgamento elo habeas-corpus dífí­

cilrnente será realizado êste mês,
sendo mais provável na primeira
quinzena de setembro,

,

O Deputado Oscar 'Pedroso Rór­
ta pediu ao Tribunal Federal de

Recursos, uma ordem de habeas­

corpus' para acabar com o confi­

namento de 120 {lias, em Corum-

bá, imposto ao Sr. Jânio Quadros Em' carta ao Deputado Gastone

pelo Ministro da .Justiça. Righi, o Sr, Jânio Quadros chama

O pedido, que também requer o a atenção para 'arcoincidência entre

reconhecimento da falta de justa sua pumça o, a prisão de Vladimir

causa' para evitar ql!-alquer ação Palmeira e a cessão dã. FN1U ou ex-

,penal co,ntra o ex.Pre�idcnte, foi plor:v;ão tIa phltafoupa suhmarina.

distrib�lülo ao Ministro Esdras 'O políticQ confinado ,el1l' Con:lTI;
ç.ueiros, que já proferiu des�acho bá cita a inscrição que encima o

solicitando informaéõe's a,o Profes· (pórtico da 'C�ôÍ'tit Súprcma dos

""""",,,,,,,,,,':,,,,f4;,::;;, " '.
�nr Qrlna e Silva, i,úrà ,tnstruir o

,
EUA, Equal Justice Under Law, c

,< �"'\l!"!�.,1t�:;-, � :'""""""\>;,�l!i;2- �:. J ,-' �"'!c, J. '-
.. , l)l:"ÇcSSO.-'" '

-", ',� _., ,:�. '. oxig-c' tamb_ém ,_"ju....stica ,Jg'ual deu·
_
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':," !::t'v� -\ "'�: �r ,:'.: ' ;, "''''ir p'í:âio "pam forne-cimmít'e di::,;·, .

�ro d'a ler',. para;:..si, sua'S netas c

llláliif�st� s��re_,C(CoP)�e�ção '�o :,di'a "21. ,"su':s h.fformações ç fle ei!i<;o dias. li 'Pura .todos. ,� ,

� '.. .. (, -, I '1"" '")
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Juinvllle tem " A,mazônia
lrulx �a;�parIiF :p'o'de ter'o
de amanhã 1 l Exército
O Ministro das ,'Comunicações,

Sr. Carlos Sim'as, está sendo e$pe·
rado amanhã na cida,de de ,JOill­

"me, onde inauplfará a seeçfio d:;'
trital de telex � os scrvicos' de tele·

I
.Jo

, IJ

fonia do DCT �oeal, que constituem

a primeira realização 'no gêJieru
cril Sal1ta Catarina. A informacão

,
>

foi prestada na tar�e de ontem a

O ESTADO pelo Diretor Regional
do Depat.tamento dos Correios e

TClégr.afós, Sr. Aloísio Ribeiro.
O Governador Ivo Silveira tam·

bém v,iajará a Joinville na sext.l·

feira pela manhã, a fim de partiei·
pÍlr das solen;dades e reeepciona.r,
o Ministro das Comunicacões. Uma

� I

jeclnissão de deputados representa,
I'á no' ato a Assembléia Legislativa,
cujo Presidente, deputado Leeiall

Slovinski, também comparecerá ao

ato.

CosIa vê
a nova
Fonte do Ministério da Edncaçãv

/informou que o Presidente Costa e

Snya a.inda não cxaminou o ante·

projeto da Reforma Universitári;t
clabo.t;ado lJelo G�'uPo de Trab",lho,
devendo estudá·la somente após ()

seú regresso a B�asília, e autoriza·

rá a publicação ,�rovàvelmente duo
I'ante o deSIJachb com o Ministro
;l'al'so Dutra, mforcacto para o dia

n. O inforn;'lUnlle (USS'0 :;inda quI'
o l\lareclJal CO$ta e Silva dever:!

ellcap'Ínhar o rmtelJrojeto, cei 11 l1S

nu:;ervações q�1C fizer sua asses'

�ol'Ía, ao exmlne) da comissão mi,
I

lli�terial _ nrinistros da Educa·

{'ão, Fazenda Planejamento, Jus·

tiça e Pl'o,,!welmente :l'nmsportes,
- i.lté Q fi� ,ue�i� 'We:.

__ , .. � + .'

'\

vai, ser DOPS m�ntém )Presidenle diz 'que as
0, .. suspeito .".

. .

,

doS' assaltos armas nao I guv,ernarn

,Chefes I\'lilit�í-es, declararam ql�e
a criaç�o"'-dQ V Exército, cCln jh.
i isdição na Amazônia "é um im·

;'perativo de segurança�:para a '):11'0'

tcção' da sOb�raI?ia,' ria�io,�ai] 'e' de·

sen,volvimento" da',. I:cgião". 'Apoian·
do o pTol1l1l1éi�ménto do l'I'IaI'eehal

Costa e Silva, os ',chefes militares
afirxnaram qllc' ':�ó a distribuiç-ão
de efetivos nÍilitares, como suporte
lJara futuras colôllias. deshravado·
ras, poderá permitir, a curto pra·
zo, uma ocupação efe'tiva da re·

g'ião, que correspomle a' lllflis da t

metade do territórió nac;ional,' com
recurs.os. naturais" in,tci.rr., nente
inertes".

'A criado de colÔ'nias militares

mistas,
-

integradas por praças en·

gajados e, suas famílias foi tam·

bém defq1dida.
•

como

Universidade
,

'

De outra parte o deputado i\'l;1'

gallIães Melo declarou na Câmara

q�lC em meio lt perplexidade polí·
tica nacional, onde a ag'itàs-ão uni·

versitária atinge alguns Estados, o

discurso do Ministro Lira Tavares

na Esoola Superior de Guerra "é
um traço de equilíbrio e sensatez,
merecendo reflexão".'

Acrescentou que "não se trata

de um discurso lJolítieo, mas êle
fala [1,11 C01110 se defender real·

I mente a democr�cia e a liberdade

TrspollslÍvel, sig-nifichndo 11111 ratOl"

de COrfiUllç,1, porqtic a sua pala·
vra é :';Cll1pl'C de lJrcstígio à lei,
de garuntia da liberdade e de ga-

uutw. lliJ� jpsmm,õçll".
_

" ,

brculos'" ,tÍiplomáticos' de Paris

COlllent,!vam Ol�tem sôbre a possÜii.
" 'lÍdacle' de se quebrar o impasse em

que ' �e ;,�ncol1tram. as ;negoéh!çõ�s
de, 'paz, entre os Éstaqos tInidos c

o ,Viet'm:"n do Norte" que se reali·
zam na .ÇaIlital fr!meêsa_
,Com esta nota de otimismo, ini·

ciou·se ónt'en:l a décima re�nião
entre o� representantcs dos 'dQis
países.

Em Wash,illgton, laltos funcion,l,'
- rios nort�:ameriéanos àfirmavam
que nãp exist� verdade alguma nos

rumores de que o Presidente John·
�on mantém disposição de'pôr fim
a todos' os ataques ao Vietnrl):� {lo

Norte, Uma vez que não existe

qualquer deelaràção autorizada de

Hanói qu� assilli o permita.

1\s autor�dades do DOPS paulista
estão mantendo em sigilo as in·

YCstigações que se r�alizall1 junto'
ao bancário IHiguel Pereira dOei
Santos, cujos depoimentos fizeram
aumentar as suspeitas de que II

prêso seria elemento ligado,..
"g'ang'" das metralhadoras, que'
executou vários assaltos a buncQs
'de São Paulo c, recentrmente, ao

trem pagador.

Com alto '4tncionário do paneo
em que trabalhava, IH'i.guel i'ereira
dus Santos thllJa acesso ':0 I'llee;\·

llismo do seu estabeledmellto, co·

locando·se ao laLio dor> a85a1tuntc8,
segundo suíJõcm as autoridades po·
UCiili$·

'. ----._._--- :.._.......... '

,O Senador Eurico Rezende in·

formoli ont,em que o eX·Pl'esidcll.
te Jânio Quadros poderá ser en·

quadrado na Lei de Ségu!'aJ,1Çll Na·
cional cas9 labce o documento qW!
'bstá tendo sua diyulga!;,ão anuncia·

da para o próximo dia 25" critican·
do o at�al reg'ime.

Disse o Vice·Lider do Govêrno,
nu Senado que, ao confinar o ex­

Pi'esiclente, o Executivo não sofreu

qualquer desg'aste político c que,

pelo contrário, evitou que outros
\

políticos cassac,los; entre os quais o

sr, .Jnseelin� Kubit:;;ehek, violasse o
,

dispositivo do Ato Institucion<11
n" Z, que proíbe tais maHifestações.

Acha o senador que se o confio
nado fôsse JK poderia ocorrer des·

gaste.

"O presidente da Republica est:'i.

falando com a l1l�ior clareza, quan·
do declara que

\
nunca aceitará il

chefia de um rcgime ditatorial" -,

disse nnteIu, quando de sua che

gada ao Rio, _alta personalidade (lo
mundo oficial. "Recentemel1te
prosseguiu a mesma fonte - <ln

�air da missa em cClnpanhia de um

11�rlamentar. o presidente Costa c

Silva desabafou com este:

"Estou cOllvencido ue que nino

gm;m governa essa nação com u:;

anuas."

Por outro lado, pl'U&§egue aqU!:·
la pen;onaliuade, em suces�ÍJ""M
CQlltíltos COUl pal'laweutares eU}

Pe. Bianchini
responde ao
CeL Ibiapinà'"
Em artigo que vai publicado na

página::; da edição, de ho,ic de O EH·

TA.DO, o Padr'e Fl'ancisco de Salles ._

Bianc11ini respolld�' ao artigo (lo

CQmandante do Batalhão Rodoviá·

rio de Lajes" Coronel HéliQ lbia·

pina Lima" publicadó na edição "

ontem e anteriorme:lte divulgado
no jornall,"Correio Lajeano",

Em seu artigo, o C-orollcl Ibia­
pina êriticu\'a recentes declarações
do Padre Biimchini, que diss� cal

um prog-rama de frádio, há dia:;:

"Entre um católico fanático e, um
cc', TIunista sincél'o eu prefeririá (J

primeiro pata minha convi,,�neia·'.

Hoje, PMlre Bianchini esclarece

\0 sentido de, suas palavras, aceno

tuando q�le o Coronel Ibíapina eon·

fundiu OIS conceitos "sinccl'o" e "fa·

nático".

Brasília, o marechal Costa e Silva,
como fJ.ue insinuando lH:essõ'es que
exercem sobre ele alguns :;etul'es

mais radicais, tll11 a,firmadu cunti·

nuamente que não eunconlará com

.t implanta,ção de um reg'ime de ex·

ccção no Brasil, indo üs ultima"

consequcllcias em defesa das in;;·

titui�'ões vigentes.

"Exemplo tlbso -- sublínlwu [1

mesma fonte - é tIue durante i1

ultima crise q,ue ocasionou ate

duas reuniões elo Conselllo de Se·

(\uranru NacÍ{)Illl!, o chefe da Na­

ção ouviu úe setol'e§ mHitun,g in·
sistentes apelos 110 sentido de pàr­
tü' l��ru o cllUurecimel1tl1 pulitico."
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OS CE,tIS! A TERRA, DE HOMENS (9)

I}')�I' '��" �ODIACO PERDTDO E AS HORAS SEM
TEM�O representam chaves' importantes pata o miste-

r rio .(1Qs "S'Llc,t", ivos GAOS de Catástrofes Cosmi�1s. qs
rc]o�'o�; 'fH1ra marcar as horas trabalharp sempre em fun­

ção do, CEtJS, tanto TIas HUMANIDADES extintas pe­
las Catástrc Ics. como ncs dias modernos; o CEU rege'
n': HORAS porque entendcmo-, é' a sntcsc do TEMPO
no ESPAÇO continuo do UNIVERSO. Há relóoios di­
versos que cscapororn ao ultmo CAOS: É famoso nos

registros bíblicos o RfLOGJO DE SOL ,ella Rei Acaz,

p,or onde sé rn vliu um recuo do Sé">1 em '1 ° �raus elo seu

curso oP',I'(( ic. c qU'2, cm verdade. significa o astro

cob ncrturbacão .na ér-oca era a TERRA: também notá-
- .,

-

.

vel era o' relogio .. de águo, elo Faraó Amenliote-i IH, do

Egito,' cr nhecido a-nd« no 7,0 éculo antes da Nossa
ERA: f�(i atualrnent em total obsolento o que 'é para­
doxa', m3.S a verdade é que 1'.oi construido e só funciono­
va para um sistema :'01-:1' da TERR,A diferente do atua';
pode. e é isto quo pretendo, observar aqui, nareccr um

( paraj,�xc pue uma c!c':'<idrJ, - .(:elo�io de. �(Tun_l.-,-,necessite de cooruena.Ia - astronrm -c-s »ara funcionar,
mas é rea: oualquer ma;',caJnr de rernno é 11m \ u'1I\"­
me' Ito do« C(�OS e um escravo da latitude e, da lougitu­
de ina ,TFRP.A: o relozin de -sombra, ou o r�I\'�i,O' sólar
de FAIJUN, f'o i ca'cu'ado nora reuistrar horas ou nc­

dfiÇ'JS fie. t'i n1lFl num sistema de coordena I:ns difereutc..
-.

por cornr-lero ela, mnrlernas;
.

e sa, cooc].eha-da<; se refe­
ri'm � l1m VTTHO CFT': o ohc,li<co dn'Fa:'aó S,,<:o,tris.
do Er,i"t" m':)''Çs\'a ,F hrra' do d'a: trazielo :'Iara ROMA,
onde foi er�ll;do e111 honra de M�l'te, não ccncordava
cem c· lelllllo, lI111él vez que for3 tr',balhado pa"a um CEU
A�TTG(:5: conf 'rme ate<;(a '0 autor clá�sico Plinio; nflo
é ,e� r"�ií� . .,.,j,: .Que P llto-rCO e Ovidio. :afi:mavan1 qlle
os POLOS da TERRÀ tinhaln sofrido desvio" em epocas

m:1is ilntie:cs. As muc1:lllças do curso Zodia;:aJ e Sol t'icial
do-SOL �c,c!cm, i"ua!mr;'lte <er nrtac'as nas colunas elo

Tempo ele Sal; 111;1.), cm Jel'llsalem. qu'C eranJ. precisos
limite' c1c'Sn'slicie<: �lClr 'ua vez, o Tem:�lo de ]';:-ru a -

lem _tinhd gLlas port3s pOl' oneie se dcni rcnvalJ1 p nGs­
ceI' e o· poente do seI. equinocial; refere o TALMUD que
a noita orienta' foi f:chaJa e só se abrirá no tem'10 do
Me�si3': pnrn�IC'? p;1r cue nno havia n0 sel.l te'mpo maí;

CC!i1co'rd-ncia equiJ1C'ci.a·; !)las as porras do SOl equ!no­
ci�l, fio Il'luit() 1111:5 ?nti"3S: os Babi!olíio� em se�stem­
pl0' insta' avam ta is e:1tra.das, que, tàmb,ém, servi9ni, p'1-
ra observ1r o ZODI;\CO. A;;cim. vê-se d'-r);lis da C'atáf;-

\ .
-

_.,

trofe, perdido O VELHO CEU, desa:')a:'ee�do o VELHO·
ZODIACO, os r.::logics deixaram de 'ervir. o teml;o e ,o

SOL não se referia a.'1S seus marco.'.

A MEDIDA UNIVERSAL GUARDADA EM MO­
NUMENTOS E 51MBOLOS :'el,�s homens da nossa Hu­

nlanidacle�··em seu pri:l(;ilJio, .a's;ril que se recu!:)erava ·1'0

CAOS da Catá trofe Cósm ica. !'I'ovem de muit() mais
di'êtante; chego 1.10S de outr:1 Humanid'ode; nreserva-h
em rilel!a'itos e símbolos era, certamente, nega::Ja (des�I '-,

,_

truiçãó em Cataclisi1léls CJsmicos futuros; estavam. flS�
sim, hebreu, egípcios, indu�, e tànto' !'OVOS,. dF.te.l'mi­
nandn a eon'(""vac:1o do .:'":Jdrão wliverçal de m�d.idas.
talves uma <'!-te,e matcm{ll:ca çle ordem geodésico1'ls-

"

tronom1ca. r-.'10dernamente,-0 !la:;'�'ão de medídà u�)\.er�
sal é o METRO que, em !):atina-iriJiada, se guarda em

&posito no P"vi:hão de �reteuil em Sevre,�, na·'Fvànça,
desde 5 de julho de 1903, m�diela àprovada !leia Confe­
reincia Geral c'e Peso' e Medielas, ele I ER9,. em Paris; �
condiç:ío ba�ica de indebrmabiIidacle, �a!'� o m"tro-pa­
drão, é permanecer' num estado termico ambien,te de .(l0
Centigrado. Os 11lonum:;:ntos e simbolos para denos.ito' 4a
medida universal podem ser. atu1Imel:lt�,. apreciaç.!ü; ,em
primeil�o, na PIRAMJDE REAL )?� K:Eo.PS: faraó do

Egito, que inda resiste aos sécul0c, chantada' á margem
do Rio Nilo, nOs limites, do Deserto' Libicb, ao vértice
do Grande Delta; depois, em documentos-ritu�is, o MAR
DE BRONZE, do Rei; Salcmão, e na ARCA DA ALI-

,

ANÇA, de Mciises; !l0r documento; arqueologicos, Ina

BARCA DO DTUJVTO de Utna1')istin, narrado pelo rei
•

f" .

Gilgané-. Por estar 1')resente á nossa ERA ... noderosà-
mente inalxtlave[, tomemos à GRANDE PIRAM1DE a

Medida� Universa': E tá conservadl' no Sarcofago Re:tI
de Keeops', cujos indices apresentam, em metro, moder­

nos, os valores tricJ:mensionais: 1,9"7 metros de compri­
mento, 0,85 centimetros de largura e- 0,68 certimetro�
de pr'ofundídlde, intel'iormeinte;' o volume do Sarcofago'
Real é de 69.000 polegadas piramidais. A Pcilega'da Pi-o
ramidal é. em valo'r metrico' atuai., 25.4264 milimetros;
seu mu'tiplo, era o COVADO SAGJ��DO, com 25 po­
legada, piramid1is, d'onele, em medida metrÍca, o va,lor
de 635, 660 milimetros. O MAR DE I3RO;\lZ.E, do Rei
Salomão de Jeru' a'ém, podia conter a capacidade elr

3.5.62,.07 po!ega,cas piramidais; suas me,dielas, conforme
b Li\;)'ó de Reis. 1°-VII 23-26, eram: 10 co:vados duma,
borda a outra e 30 cavado, de circunferencía; ou sejam,
] ° eovados (�: diametro ulil interno; 30 covados de pe­
rimetro exterior. À sua vez, a ARCA DA ALIANÇA,
ele Moises, durante o Exodo Ina Arabia P�tre1i confor­
me o Livro dO'Exodo Mosaico, XXV-lO,' media 2,5 cova­
dos de' comprimento, 1.5 cavados ele larg:ura, 1,5 COV�:I
dos de a:tura; volume: 69.000 p'olegad1s PiramidaiF"
com aproximação notável. O NAVIO de Utnapistin,)a-;.
bem os as medidas, de'critas

.

anteridrmente e podetiam,'
corresponder às inedidas piramidais em COVADOS ,e

POLEGADAS c nlai,; alongando: Outro tal1to se poüe­
riam buscar na ARCA n'E NOE, do� DiJuvio n�rradó -em
livros biblicos. E em outros povos'" em outras tradições
igualmente. A� medielits, pois, concordam -exatamente.
PIRAMIDE, MAR DE BRONZE, ARCA DA ALIAN­
ÇA, NAVIO M�SOPOTAMICO, são depositas de guar-
da �l medida universal; foram construidos i:ob
UNIDADE que escapa aos conhecimeintos
porqúe é já

a meSma
nlodernos

t

t :

Sociedade Pró

Desenvolvimento

. Um Observador Estrl'i tcnse

. "-
." Continuamos hoje, a divulgar 'as
ruas constantes do roteiro dos coletllrcs

de lixo, na Zona N.o 7 - Estreito.
'
.. As segundas, quartas e sextas í'eiras

o v�ículo' de N.o 13, recolhe os' det.l'it(�s
das se�'uin.tes vias públicas: Ruas : Ola;

vo Bllac, José de Abreu, Fel;pe Neves,
A lhertn Pas rualini, Tereza Cristina, Pro­

fessora Antonieta de B<llTOS, A\Jmifla
Santa Catarina (s(jg'undo trecho),

.

Aracy
Vaz Callado,' Euelides )Vlachado, Arnoldo

Cândido Raulino Humaitá,' Souza Du-
, I'

tra, Afonso Pena, Nossa Senhora. das

Gl'ac.as, Marechal Cãrnara.. Santos Sarai­

I Y:l.! ,Jni!i.!) Cruz :;;;Hva. Alvaro Cardoso, Hei­
tÓI.·

.

Blurn, Gaspar Dutra, Tomaz Simas,
, Sr,otviflão. Flo.riano, Machado de Assis, Vi­
ia -

BUQue de Caxias, Capitão Euclides

de Castro. Jau Guedes da Fonseca, Pom­

bos, Marques de Carvalho, José do Vale

Pereira. ' Max de Souza, Gal. Estilac

L�al, Desembarbador Pedro Silva, Eucli·

ll.es
'

da' Cunha, João Meireles, Antenor

Morais, Hermínio \' Millis, Teófilo de AI.- (

meida.. José Lins do Reg-o, Volu,ntárjo
p'''J'namles Caldeira, Cândido Ramos, Dib

Ch.er€.m; Cond� Afonso Celso,' Odilon

Galloti, Gústavo Barroso, José do .Patro"

cinio, Professo.r Barreiros FilhQ, Santos

Saraiva.

It as rpclamar dos Senhores,Vo ,amos -,

moradores e residentes. das ruas acima

mencionadas: 'NÃO ATIREM LIXO AS

RUAS, ,AGUARDEl\/I OS VEICULOS

COLETORES NO SDIAS INDICADOS.
Cidade limpa é sinal de povo civill·

zado.

. ::: . . ::� . . ::: .

-' -

A Prefeitura vem divulg'ando, insis·

f,1

tfmtem.eilte, a construção de um mur,o

de arrimo na rua Max Schramm.

Esta -,obra, importante sem' dúvida,
!oi Ti'cJáma.da e' chorada pela SODE., du­

ra-nte Quatro long'os anos,

A propósito: Porque a Prefeitura não

maHt'la demolir, bem em frente aquele
muro, uma casa, ide número 134, que es:
tá ·fora do alinhamento e em ruinas,
completamente desocupada?

porQ·u.e a Prefeitura não cumllre o

a iuste firmado, construindo o "murinho'"
da rua Manoel de Üliveira Ramos, 'es-'
q.Hina Gaspar Dutra, alL oqde estão,
concluindo a pavimentação?

Tudo isto da cliche em jornal

.:::. ::::: .:::.

,', F, () muro da rua S()�t.za Dl�trá, ao

I!ldo da Igre.ia Matriz, que foi doado a

:tqefeitüra, para o alarg'ainento da l'ilUt,
e' a Edilidade não quel' ace�tar! .

.

. Nem presenteando, a Prefeitura rea­

lizar raciona�lnente.
O muro continua à disposição dll,

rl"l-'feitura, bem como, os três metros

para o alargamento da rua,

São
.

280 metros quadrados de área
d.eada, aproximadament�_

/ ;' A Prefeitura' deveria atuar como o

'Est�do��, quando. se tritta de construir

()bra�. qUé redundem no progresso :públi­
co e no bem' estar da coletividad,e.

,

O Estado desapropriou a área ini­
daI da Avenida IVO SILVEIRA_ Deposi­
t�u a importânCia arl)itrada como valol'
do Íl�lóvel e está discutindo .a desapro-
priaeã0 em' juizo.

'"Enquarito' isto;< as máquinas traba-

lham, rasg'àndo as' 'cabeceiÍ'as da referi­
da Avenida.

Nossos' p3:nibens. Senhor Governa·

dor, extensivos à CODEC.
A Prefeitura d�veria agir no mesmo

sentido. Nomear comissão de avaliação
para' orcar· imó�eis, cujo interêsse" social
ou publico, esteja' a exigir uma desapro·
priação e seus prop�ietários recalcitem
em concluir em entendimento ami'gaveL

,

Feito isto, depositar o valor arbitra­
do em juizo e iniciar a desobstrução da
área em litígio.

Só assim, a Prefeitura J;eaUzaria, 'no
Estrito, obra meritória ..

No Estre'ito existem" vários imóveisl
que p'recisam de um procedimento, co­

mo o que apontamos.
A Prefeitura não se deve deixar ex­

plorar. Deve pagar o ,justo pr,eço sim,
mas não permitir qualquer processo de

exploração desabusàda .

. Tome, o Senhor Prefeito Municipal,
uma ação viril em defesa do ,povo, co­

mo a que apontamos, e terá o ,nosso
aplauso e' o nosso apôio ante,cipado" e vi-

. g'Ol'OSO_
'

::::: .::: •• :!:.

rêde de
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o seu dinheiro em: ILETRAS DE CA.MBIO J

AÇÕES - DEBENTURES......

OBRIGA'ÇÕES REAJUSTAVEIS

PROCURE À PROVALOR SOCIEDEPE CORRETO­
RA ��. AUTORIZADA A FUNCIONAR. PELO BAN­

ÇO CENTRAL - carta Patente n° A-67/786 - que
lhe indicará a melhor forma de "segurança e de maior

rendábitidade.
OISQUJ� .� 2-965 ou

Tte, Silveira 21 - SL 4/5 \

CENTRO COMERCIAL DE FLORI."..N(}POLlS
DIRETORES =. Prof. Alcides Abreu - Eurico Hostcr-

'.

.-

R�X: MARCAS E PATENT:t:S
PEIXOTO G,IJlMAP.A.ES & CIA

f\dvo?ados e Agente., Of:c'�::lis da Pl'Ilpl'Íctlade industria
." :�." Registro ele- marcaq· de cC;1,)�rcio e indüstria, no-

mes (,mr.nerci.ais; titulos de e tabelecimentos, insígnias,
· fr:1Zes ,de' pr�pagandas, patentes c1e invenções, marcas de

�o,",.•:�.•· �.·�')"';.. iiiiõJl!Mi.iij.. �·ljMiji·_�]'i!F�,.iiiJuj'�_!!l....�,;�I'!"�."'�iõiiõi_iiõõiiiõíiOii!..i!:....�""iiiMl",ii_�.iiii.•ii!ii!,iil.�!l_· --:à.pottação etc. /
: '.",:C'_:_ Filial" em FL.ORIA'NOPQL!S -

lhia ,1:te.'SILVEJRA nQ 29 - Sa'a 8 - Fone 3912
End. Teleg. "PATENREX" --,- Caixa Po. tal 97de' 1?· de Setembro aú� j 1

Matriz:., -:;. RIO, DE JANEIRO - FlLIAlS; - SÃO
PAui:o CURITTgA - FPOLIS. - P.

I
ALEGRE I

"' .

" .. �.
"
'. I

• Ém data ele 10 próximo oassado quando da apre­
<entação 'de um baile',. nesta ;ocieel�de, por volta das

2,30 :qa' maçl,rugada,' a�[eserÍta-ram-se' a portaria desta

sociedade 3 rapiaJi,::t:;ls lotados ela Rádio Alnita Ga.ribal- ,
!.

Institulo Nacional De Previdência $o'cl..:I) di,,' acompanhados' de dms senhoritas,' que diante do. so- i�!
Superinf.�ndência Re'gional Em :, .

li�itaçào do Sr, Presidente desta SDciedacle; não se in- II!T'd�mti(ióuam e consequentemente, como reagem, os estatu- ).:Sanla Calarina .

t�� s':�te ,IClube, inão foi permitida a entrada das referi- r I
, dW5 'senhbrit<JS; fato que supostamente motivou os ata- I.. REDUÇÃO DE MULTAS E CORREÇÃ.;M'ONETAIUA,' ,

quts; dqs. referidos' radiàlistas as pe<soas dos'" Srs .. Pre-
siden'te':e Vice�Presidente, ao Cí\lbe e conseqlieflteinent�
aos ai:soéiados dêste Recreativo, tàx�ndo o ltleSmO de
"sQdedode;linha" e de muitos oútrós adjetivos que n�o
cÓJnvé� nesta nota, _ serem' citados.

A Diretoria escJ�rece, tendo em vista' os fatos aci­
mil _re�atadQ�, a todos os_ ndialisto:; de tôdas as emissô­
ra<; da: capital, podem provar équé jamais fatos de tal na�­
tur�zo ocorreram nesta sociedade, e que a mesma sem"

pre teve, e continuará tendo' suas pOTtas abertas para to-·

dos qs membro; da imprensa escrita e falada, desde que
Oi> mesmos' não queiram trangredir as normas. estatutá-
rias, vigentes nesta Socied?de... I

R�ssflJta-<:e nesta nota, que esta 'Diretoria, jamais
teve' � intençãQ de at'\car a Rádio Anita Garibaldi, etnis-

,

sôra ,que tem se destacado, pelos serviços prestados à co­

munidade e l11ó'smo a esta Socicdade.
Estreito, 12 de agôsto de 1968.
Ass. A Diretoria,� 16.R.

RESIDENCIA ,.-, VENDI1:"SE
Em'. excelente zona residencial urna casa. com dois. pa­
vimentos. PARTE TERREA: Com living, sala de jon­
tar, cozinha, escala de mármore, área de serviço.
1 ° ANDAR: Com 4. dormitórios, banheiro social, �I:}rig\)
para carro e dependência ele empregada:
APARTAI\1ENTO: CENTRO
Dormitórios com orrnário embutido ;-i-' livin« -amnlo -

banheiro' social - cozinha cr'arrnário. nautiius, fogão;
- f'iltro, etc. � quarto e \\'f- de empregada excelente
arca interna. Vende-re .. ,

'

APARTAJ\lÍENTO: CANASVIF.TRf\.S !"

Cónstn;ção n�Óderna ;_ tOdos' ;p:lqarne:ntos de fi'�ll!fe
.� com livihg,..1· quarto e, esp'9ç!bS! cozinha e area�co.nJ
tanque � box paro carro. Entl.ega': em braz�

. Iixo- "de
. I· .. .

'.
.,

a'çMdo com .o contrato.. ,,'..
..

YENDE-SE' .

.

. ,.

APAR.TA�rENTO: _'EDIFIqO NOR�1,;\:;<DTE.<. S'�L�
DE JANTAR. E VISITA"ÇÓNJUGÀI>AS: 1 QUARTO,
cOZrNr�lA E'; VVC'. GARAGEM; fi DEPENDE�tÇTf�
DE' EMPREGÁbA. '.'

.

.

..... \' .. .�",'
.

,
'

. M/\lORE$ ,lNFORl\1A'ÇÕE8

, I
, I

.

"

E<t:lrão abertàs a rrartir

de Outubro. as inscriçi'i:"5 para

pecialistos de Saúde 'da Esçola

Poderão inscrever-se os- ci.vís .ccm idpd.c'·, máxJ·nià
de 23 an�s desde que pOSSllam o Certificado (te R:�sê,í'yifi
t'1 ou o Certificado ele -Ali tamento Milit3r, e q�1e tenlla'i11
cc!ncluído ,o cursQ' ginasial até fevereiro. de 1'969.,

Para os militares ,� idàde Jimifê é de 25, .anqs:
.

,

Duracão do ctlrso - 2 (dois) an05�'
Rellll)neracão de cerca de NÇr$ 150,00 para' Ç>':"P
e de NCr$o 330,00 p:lra�o 2° ano, com direito éi::'fà;�

..,.lo,r

o Curo d� Sargeritoi: :És:
de Saúde do Exétóitó"

ano

'damento e alojamento.·
Prcmoçãô à graduação I:de

'do Curso.

,� .\:.

3 o '

Sargento- aO téh:óino

f
I"

Informacões lnas Onidades do Exécito, nos OG das
-.>

;'

Regiões Mili.tares ou na E,cola de Saúde do Exército, na

Guanabara, à Rua MQl1coi'vo Fiih.o n° 20, com o Oficial
de Relações Públicas. '

L.O T"E S
VENDE,SE lotes diversos jtintos ou separados 1.0-

cali2.ados no b3irro de Sa,Ço dos Limões, no fundo da.Vi­
Ia Ope.rá_ria. Os referidos lotes te:ll arruaniento, lüz ághl-1
e esgôto. ),Tratar no l.ocal com '0 sr. Bessa na ,rua Jóão
- '"
Gánzo Fel1oandes.

.1

r
!'

A Secretaria de Arrecadação e Fiscalizáção àvisa

que o INPS, prosseguilldo no seu intento d� propor�}?�
Inar a seus c(�ltribuil1tc, pJena oportunidade. de liq'uldar
seus débitos formados até' 7 de I�aio de 1968, 'conç.ederá
aos que requererem a consolidação de dívida dec1'�rada ou
apurada e- LTQUIDAREM�NA INTEGRALMENTE,
em espécie, até o elia 30 (trinta) de agôsto de 1968, <1.3

-'seguintes vantagens: �" '
..

a - REDUCÃO' DE 50% �CINOUENTA POR'
CENTO) DAS MULTAS DEVIDAS, )INCLUSTVE A
PREVISTA NO ARTIGO] 65 DO RGPS;

b) - CORREÇÃO MONETÁRIA CALCULADA
COM BASE. NOS íNDiCES ESTABELECI-DOS

.

A PAR
TIR DO 1 ° TRIMESTRE DE ] 966, DE ACORDO
COM O ARTIGO 9° D.O DECRETO-LEI N° 352; DE
17.6.68.

Essa� vantagens, são aplicáveis m.esrpo aos débitos

que tenham tido sua cobr'Inça ajuizada..

<.

A liquidação dos débitós deverá ser feita sempre
com audiência prévia dos setores ele arrecadação' ,do

[, INPS aos \quais compete fornecer aos interessapos,. in-

I formações e Ü) cálculos relativos a juros de mora; mui­
tas e correção monetária computadas da forma aC,ima e,-

pecificada.
Os contribuintes em atraso, ainda que não pOSS�lÍJ1

promover o �pag,an�(j.lto imediato' cios' débitos, dçvç:rão
procurar slesde logo' o INPS para efetuar os cálculos de
modo' que possam fazer a liquidação no prazo previsto,
sem os inconvenientes e atropelos de última hora; "

Florianópolis, 18 de agosto de 1968

Laélio Lu�
SUPERINTENDENTE REGIONÀL

, ..

-[ ,iiJ:ff: 3.I[U .. L.",
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NQ,RBEBTO CZERNAY "

CIRURGIÃO DENTISTA

Hv1PLANTE E TRANSPLANTE DE DtNTES

•

i
_I

1�J2nljst6i'i,a Operatória pelo si tema ele alta
· (t�'àta;�eiito Indolor).'
,,;' •• t.. '

.,'
PROTESE F1XA E ,MOyEL': 'ÉX'CÚjSIVAMENTE COM HORA MARCADA

rotação i
I

D'a�' ·,]§,:às· 19 horas

·��Jll·jefôl1imo Coelho, 325,

Ediffçió] ulieta conjunto de sol is 203.

. .

. COMUNICAÇÃO
'PLAj\J'TEC LIMITADA, fi-rma. !lioneira ....

em.

l
I
•

Santa
:

, \' �.:.' " -., 'o; ,

;,!:',

Gqtàriina nO' f'amo da organização, raciONalização e qle7
· canização de. seryiçàs eTl1 emprêsas públicas, e privadas,
tem: o' prazer de 'comunicar que acaba, ele ins.tá-Iar ullla

10j'1 à rua Jerônimo Coelho, nO 325, para de�onstração
e ,:eº�a de seus sistemas). ben: como de tôda a li�ha

.

dos' j
pÍ'od1Jtes··FACIT,; elo qual é represemtante exclusiva nes-·

ta· praç;l.

Cl�be' :n,ecr;eativo "5 'de Movem'hro"
NQTA OFl'CIAL

A Diretoria elo':7Clube Rerreativo 5 de Novembro
rçolIlida em ,sessão ordinária em sua sede própria;' no sub

dl:�:t'rit�' dó Estreito, vem atr;vés da present� nota oficial,
ior�ar público_ fatos' o'corridos do elia 10, próximo pas­
sido, d?ta de um baile oferecidq. aos seus associados, e

ao Enol esclarecer devidamente os fatos anotados abai­
xo:
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8<·Grêmio
�

Beneficienle\de
\Gflchlls do .Exércilo'
i

L
ri'ofessôr�s e FL'!ncionário, Püblicos em

IJS sexos, c"m um l11ín imo ele

Pode colaborar com os E tudantes Universitários,
geral, de ambos

I '

"" NCr$. 300,00 mes1is!
O', a.B.O.Ex. necéssita das pe.:sôas acima para ci I

J
.

•

túb;llho �f pro�pecção de novo� associadqs.
\ Venhn, pois, entrevistar-se conosco no próximo s{l­

bad,Q �s 10 horas.
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Arabes dispostos a· aceitar uma
proposta de paz no Oriente Mediu

\
-

�

,
'. � .

Diplomatas árabes bem informa­
dos afirmam quê a \ República
Árabe Unírln estaria dispQsta"
aceÚar um acôrdo sôbre o� Oriente
Médio que incluísse a internacio­

nalizaç�o da Faixa de Gaza, renun­
cia' às exigências de repatríamento
dos refugiados palestinos e desmi­

Jitllrização da Península do Sinái.
, O� diplomatas - que são asses-:

sôres do presidente Gama] Abdél
Nasser descreveram êsses
aspectos da' atual 'posição do Cairo,

I quanto a um acôrdo, como conces­
sões importantes a Israel e disse­

ram que haviam .sido comunicadas,
em partlcular, aos líderes ísrae­

l�nses: '

,
. Êntretanto. alguns observadores
fora do �g'ito sustentam que (),

Cairo deixava transpirar :detalhes

d,ess!,- posição, de modo a' parecer
concililttório, enquanto se apegava
-à sua recusa de entrar em negocia­
ções diretas co'IIi Israel,

INTERMEDIÁRIO .

,

c

,A,s alegadas .concessões 'fol'àm
feitas, a,nareritement�, por iQter­
médio do, dr, .Gupnar V. Jarring,
pU! ,Suécia) enviádo espécial " clã,
ONU �o \�riente Médio.

,

.

Os informant,;s egí]Jcio�, que são'
elementos de alta posição, disseram
que a RAU talfipém' se dispunha.
a r,ênunciar ao dir.eito de exigir a

remo'ção das unidades de mamhen­
ção da paz da ONU, caso fôssem

copcentradas na Península do
Sinai,
Além disso acrescentaram os

diplomatas - o Cairo concordaria
. eln permitir que os navios �srae-

/.

lenses contípuassem Vassímd9,:Pelo
Estreito de 'I'inan - 'como fâzem

:/
" ,,' , " t_

desde a guerra' dq anQ passado,
sem neces�idade g.c·' regJ.lIl1-mentar
tal direito ,<Je passagem 'l!or uma

côrte internacional.
O regiome,'\�o C';iro diz que ainda'

espera I urna solução sem I recorrêr
à guerra e, ÇQW9 Ipe,!!iQ� provísõ­
ria', tambéW-afi'rmoy. em particular
que :pel'!ni�iria a p'a�sagéam de
cargueiros, israelenses nelo Canal

I I f""" "

.de Suez, se as' tropas de Israel

abandonass.em a' f�ixa' do dese;to
exatanie�te , .'a\ém '�'da marge�
nriental.
'" CONSIDERÁVEL

OS diplomatas tamhém descreve:
,

• J �
,

ram, es�a -decisâo como concessão
de inHwrtancia consideravel já que.'
10 Cairo se recusou" à, 'permitir' a.
passli&,erri dós �a�'�'�eiros ,aiI�c�' qu'e
o Canal tôsse bloquéatJ,o dQran,ü: a

guerra . Prov'�\'elmente: pqrtm, riãQ
há qualqueI; mUdànça", quanto" ii

recusa, do Cairo' em peqn�tir. que
os ,navios de Israel 'usem o 'Ca�aI

,

"

\ '.', ,

"

"
.'

. 'l'ais medidas são' consideradas
. 'na Capital e�í�cia: como �leme�tos
'ê\�', um e�e�tll�I," acô�'do g'tadativo':\; ."-"

;t > ,,' I

qt(e incluiria. a retirada das tI;opas, "

,israelenses da >penínsllla o ç!o:' si'r'�i' .' ,

, e. na Faixa t;\e Gaza.
,,f �'

" I
W �J

Mas !l Cairo plt.rece' oqs�in�d,d I

em h:\io· ace�tl1r a 'exigência de

Israel, no. senHíIo de gue qUálquer
acôrdo �seja precetlidd de' conver·

sações diretas. 'Fazê-Io -' arg'umen­
tam os cliplornatªs - eq�lÍvaleria
a expor o (Jovêrno Nasse� 'a: criti,
cas ,prejudiciais' de out1;os· líd��e',
árabes Afir�arfa'� t'�;l;b�� :,q}\�

'\

havia consideeáveis l'ÍSCOS políticos
envolvidos mesmo na atual PO�19iío
egípcia, que se acredita ter si(!,!
planejada em resposta às questões
le�antadas por Járring'

UNJLATERAL
Agora, disseram QS diplomatas, f)

Cairo não mais insiste, como no

Passado, em que a criação de qual­
quer zona; desmifitarizada na PP­
nínsula do Sinai seja correspondida
por uma zona equivalente no lado
israelense da .f'rnnteira . A �AU
'concordaria elp.,"não�ter qualquer
movimento rio Sinal" desde que
Israel criasse síonplesmente uma

área .desmültarfzada menor e sim-
, bólica em seu territórIo, depois de

, abandonar a Península,
. \ ,>, .'

Os diplomatas 'afirmaram que ')

'Cairo também dmcordarià em que
a ONU administrasse /a Faixa de

\ Gaza, aqui ,c�nsiderada como, parte
\ '. -

<da Palestina e qUli era adrnínistra-
- da pelo Cairo antes de' sua invasão

:1)01' Israel durante a guerra.

"Seguudo as diplomatas, os egíp:
:; cios pretendel� insistir, em que os

- refugiados áí'abes do. terr�tório
'agora. pertencente a Israel s,ejam

; allE;nas re�sarcidós - s,\m que se

)Í)elií ,ofereç� a aH,ernativa� 'Il'e regres--�

sa,relJi à', sua terra --natal,
-

posigão'
,que �ell1pre foi' �xig'ê�cia" ,dos

_ áràbes,
J .,

O primeiro ministro israelense,
Levi Eskhol, disse no Parlamentc"
na semana 'passatla, que o repa·
triamento \ dos refl;lgiados á;rabe�
seri� inaceitáv�l, "porque isso ;seria

colocar uma bomba de, tempo sob.
nossa seg'urança".

Paulo., VI pede maior apoio' à,
. Encíclica '�Humanae' Yitae�'

"Muitos dos comentários sôbre a

encíclit;a "llumanae v�tae'" �ã'o
favoáveis e nobres, ouhos não.

Rógamos ,que Deus apoie com su�
llutoridade, sua' serenidade e sua

divindade' nosso ensinamento. Se·

jam benditos' tados os que a acei- ,

t�m, Sejam benditos os que, se

op'õem, 'de modo que sua consciên·
cia se ilw:nine e os guie à moral,
à verdade e a uma superior retidão.
doutrinal. Pedimos que 'reflitam

� ,sôbre assunto de tã� vital impor-
tância" Foi o !!J.ue disse o Papa
P:iu!O VI, em s'ua quarta" allresen·

'

tação em público desde a -publica·
ção da encíclica, que proíbe o uso

(ie' anti-concepcionais pelos católi- /

cos,
O Papa pediu também que os

fiéis elevem suas preces pelo pom
êxito ge sua viagem � Bogotá,. de
22 a 24 do corrente, quando presi­
dirá as cerÍlnônias do Congresso
Eucarístico· Internadional 'Sabre o

\ /
. assunto, afirmou: "Temos em men-

te nossa· viagem, - a:o '
. GOllg1'esso ,

. Eucarístico Internacional, na Amé:
, � ,

>

4' ., �

ricà- J,atlna. Gostaríamos qy.e, fõsse

UJ1l.a gl;ande çOJIfirmítção de fé

católica' é um grande ato de pro·

moção �ocial e pa�toral para todos
os povos. Pedi�os a' !pdo�' os

catóJicos q�c rezerq· cQnosco ,nes��

�nteflçã(.)".
"

Em t'yidente alusão ao, rt'ºvo re­

r,ime liberal !Ia Checosloy;íqqi� pa!s .

com o !lP.�1 (.) Vaticapo 4esej� '11e­
lhorar

.

su�s relaçpe�' PaulQ VI

.�afirl110u: "Conhe'cell1�s as recentes
-

potíçia§ de !lue
I algumas nações

procuram'
-

4f!l� nova ori:e!ltaçiio
inte1'l1a e externamente- Éspera­
mos que, de �côrdq 'com a fórmula
de Joãq �XII1, isto seja feito em

obediência com a verdade, � justi­
ça, a liberdade, o amor e a frater­
nidade enÍ1'e 'os hp�êns e a solida­
riedade entre il� B�.Ções. t:spera:
mos (]Jle nos::10s" discretos',es'Ol'çoS
(te caridade

-

e de concÓrdia sejam
recebidos pelos países afeta(los e

bnndit.os por Deus"
<"

GUATEMALA: f-\CEITA
_
A, Igreja Católica da Guatemala

qualificou de "corajosa e 'neces-'
sária" a encíclica "Humanae Vitae",
sôbre a regulamentação dª, natali­

dade, O aréebispo.Mário Cesariegg
telegrafou ao papa, enviando:!he
em seu nome, d,e todo o clero e'
fiéis da arquidiocese "fervorosa

.

felicitação peja magistral encíclica.
NA INGLATERRA

•

, Quarenta por cento dos católicos
britânicos desopedecerão à encí­

clica "Humanae Vitae", de.acôrdo
cem �s resultados de uma pesquisa
de opinião pública realizada pelo
"Sundy. Telegraph"" De acônlo com

a pesquisa, 43' por cento das
pessoas interrogadas se pronuncia-,
ram em favor da obediência ao

Papa",' A' mesma sondagem indica

que 38 por cento dos catolicos
�onsideram que a

dicará a imagem
mundo.'

encícFca prejl1-
da igreja no

,

Humphrey diz ter apOio de
'

t.600
delegados do Partido Democrata

'-,

0/ vic�.presidente Hubert Hum­

phrey, consideradó o mais forte

candidato "à indicação presidencial
pelo Partido Delmocrático, declarou
,já ter obtido o apoio de cêrca de
1 600 delegado§' à Convénção Na·

cional - máfs de 200 a mais que
os votos necessários para ser indi·

ca{lo - e manifestou a opinião Çf.e
:'lue a recém- lançadw calldidatura
do senador George McGovern:' "pão
terá efeito apreciável" sôbre suas

Possibilidades.

_

A cQnvpnção democrata sel'�
lBstalada no próximo dia 2�, em

Chicago: São necessários, i .3i"2
votos para se ob,ter lj. indic�ção.
Por sua vez, McGovern declarou,

no ,primeiro programa de televisão
,a que compareceu como candidato,
gue acredita ter "pelo Imenos uma

Possibilidade" de disputar a indi­
cação. O senador \se propõe <l

"lutar pelos ideais" de Robert

Rel,lnedy e, certamente, prétende
�bter o apoio tios deleg'ados que
estavam C�Il11pl'ometidos com o

falecido senador por Nova'Yorl, .

No entanto, até o momento não se

nota grande rellercussão, entre os

�elegados à. convenção democrata,_

pelo lançamento da nova canditla·
tura.

MCGovern' esclareceu não ter

pedido o h,poio de �dward Kenndy
ou da' viúva de Robert Ken�}.e.dy,
pois não pretende "vestir o manto

dos Rennedy". Mas vár-ios antigos
assessôres do presidente 'Jolm
Rennedy e de se� innão Robert' já
se manif�staram de acôrdo com a:-;;

pretensões de McGovern, entr"e êlps
Ted Sorensen, ArthUl' Schle�ingel'
e Pierre Salinger.

, l\;(CCARTHY
O senador Eugene McCarth�'_

candidato à indicacão presidencial
pelo Partido Demol�rático, declarou
que esperá c�ntar com o apoio dos

delegados da Califórnia na conven­

ção de seu partido. Sôbre a candi­

datul'a de George McGovern, afir­

mou: "Teria preferido contar com

seu apoio, não ,com sua candida·

tura, cl'l1boriÍ acredite (que 8m;
decisão não tenha efeito sig'nifica­
tivo na convenção ou afete minha5

possibilidades" .

OUTRO ,CANDIDATO
O governador Lester G. Maddox

anunciou que está "pensando seria·
mente" em disputar a indicação
presidencial pel.o Parti�o�De!.1]p�!:�' >"'-

tico": "Por mais difícil que possa

parecer - afirmou - cieio que
esta seja uma oport.unidade muito
,melhor do que, muitos pensam".
Maddox, que várias vêzes se ma­

nifestou simpático à candidatura

presid�ncial do' ex-governador do

,Alabama, George Wallace, é ·conhe·

'cido por sua pOSlçao segregacio­
nista Ganhou grande popularidade

--

quando decidiu fechar um restau·

rante de sua propriedade. para não

� se obrigado a servir os negros,
)

Na entrerista coletiva que con­

cedeu Para anunciar suas preten­
sões, declarou que os atuais candi­

datos dCl]lOcratas' � Humphrey,
McCarthy e McGovern "são

socialistas, e não democratas".
"Acredito que possa me apresen­

tar como único candidato realmen·

te democrata, no Partido Demo-

crata, e - afirmo}!" qualquer
,pesspa pode pel'ceber hoje que os

verdadeiros democratas estão es-

o Vietnã do Norte condenou a nolítica. do candida-
, '\ '

"

to a presidente norte-americano p.elo· Portido Republica-
no, Richard N, Nixon e o acusou de imoralidade.

? porta-voz de, Hanói, N�uyen Tlúi'n Le, decÚlroll
per outro lado em urna entrevista à imprensa que a -recen­
te decloração do vice-présidente HUbert H, Humphrey
'de que a p'JZ do Vietnã estava mais. perto que nunca não

corresponde à real idade.

"Le disse que as inforrnoçôes procedentes da con­

'vepç}ib do Partido 'Republicano, em M,iqmi Bêach: assino­
laram que Nixon qera a el\tender aos lideres' de seu 'par:',
\ . ,

tido que, se fosse eleito presidente, se disporia' a emnre-
gar quolquer arl11::1,. àparentementçuté as nucleare-, par;'
obrigar o Vietnã do Norte a rencter:se. '

'

l'üi avo de um bornbarccio da "FLN' no sábado.

percorri-i o C:1I�al de Lcng Tau, a 25 quiln,!etrqs �l

dusre de Saigon, anunciou um porta-voz
no.

Ç) cargueiro recebeu' vários �lrojcteis de bazucaj,
antes que os norte americanos �le��llcmlc-aSSl'm �!!llJ v is­

(a operação cont: a êls' �,u�rrilh�iro". Uma parrülha c11e·'

gou quase que imedlar-rnerue -e p(·'nll1arç!t'oll a �)Qsiç;;() /,;;
ond�_'sê supunha' que esnvessem 'ó-S�vietcongs. Dez; min,u:;" i

d
.

'h
I, '11'\

'

,

h I'" ���v
tos epoIs�, eg(ll�al11 le icopteros 'lc,qm:ml1 ,a"os t'é:,}!'r-
avião çl'e' observação totíca.,

'

a

Os h!' icoptcru ,
(I isparavam cOJ1tj"a peqpeJlOS

, pos da FLd 'que vesti-am l]11irorm::.:g\:'_leopanlas>:
guerrilheir�s ':�liC1l1l1bira�,

-

gru­
Vinte

Por lado,

'Illortes entre a· forças inimi$as 'e fozendo vinte prisio·
neiros.

"RC)l" sua vez;- rea-

liza"21m elez aç5es cóntr8 as posiç.6cs ·da F.LN", sir\locla,
pr.oximo da' 'g:ranqe b'1se de Da N.')ng e cm ,sewre.., ete

-

conce,nhaçõ�s éle :tropa:, na prOv�I1�iq qe'Tay 'Ninh,

'ilU011'da ao longo da hontelra cambci']ana.
.

.

'

• r:
...... , , �,..- : �

,J

1

__ .' Os '"B 52" ei�tllar m duãs ÍJlcurspes no Vietnã 'o
,

.. 0I-'
I

Ni;rte, nróx;mc da� zono desmil:ta:·iwc!a. O, C�1cas· banI'

baJ:deir(�s da Fôrç'a Âérea. oa,,, arrnad� e lia � c,o��u
.

cle

'''nrlt:inc,'', pOf sua parte. ef�tL!arflm � 1 Q incursÇ)l;�s ao.
-

"- '\..' JIQTte do Paralelo 17', c0.ntra 119 no sabado" atacall�l,o 'ri
" • >

,i'n talaç5es, l1Jiiitare�, 'ccólblúos, �0ntes e e'1';<Ddas.
NAVlO ATACADO

Cm cOFgueiro

,-o ,

-,

,
,

DINHE·JRO QU'E �A,tlfJA
/

" f .

, J

,f CHEGA 'MAIS
lJERIIEBSA AQ M()NTE .. �

,
"
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°1

�ES ,À VI�TA
\ OS (;(

O '1.::
a quc a crrse pnlí-

I', TEMPo;trará cm etapa de

, .,,'oe iJs), sc a agitação (''l'
, 1'10 ,Cios

, "a,,' çtervescêncía
reJo�1'oS ra e a '�rise econõrní ..

cão clo,J�uzirem erupções si­

Ias C:H:í�as. E a,' hipótese

:1" HOl�a a OCOrrer, porque,

ilemas se aguçam �m
J::-Sf,"

•

n?,�,.:?", 'os setores.

,
É sua convicção flue 'o

/' processo de crise está cm

plena aceleração. Dai afir­

mar que cresce a cada dia a

, possibilidade . da, eclosão

coincidente de manifesta­

l' ções diversas, somando pro­

\1 tcstos, reivindicações e .dí-

l\·ifuldadcs econêrnicas para
c 0",<. ort d

.

r 1"';-,,':,\1' as por as o regime.

I Pois viría do regime, agru-,

vado pela incompetência di)

(f Govêrno, segundo 'pensa, o

\ grande impulso para; fixa­

ção de um impasse naclo­

\ . nal,

"

Acha <I Sr. Renato, Al"

ch�r que o Govêr:no do Má·
redlal Co,sh\ e SUva, já não

está em eondições de suo

portár a ev(',nti!al soma das

manifestações da ,crise quc

\
êlc, Govêrno, no entant.o

...
�insiste em negar. Avolumt'

J se· e aprofunda·s� -, afiro

ema êle - a contestação g�.

ral do regime, enquant.o (l
descontentamento. no pró·,

t"
.. 'pHo campo oficial vai estl);'

. bdceendo, a' descrença, a

( ,�lesconfia.nça e a divisão.

'I Para to.rnar mais clara a

idéia que, faz da :presente
J.situação, o Deputlldo Rena·

lero Archer invoca metMor�
cR�le trai sua condição 'fle
i' o.ficial da'Marinha.

'.'
�......

O, G'ovêrno, (Jbsel'va, de�ie ..

ria atentar lJara o. avjso. llue
.j\ Marinha costuma, afIxar
r

nus cais: '''É proibido mar.'

cha cadenciada sôbre as

po.ntes." E explica: ·"Chega·
mo.s a um ponto Cl1l que ..

,
"1 única l1lanein� de evitar llue�

o" )1 os' lH"oblcmas entrem na

I I) .

mesma, f�se, �er�., r:esolv�·
los. 'Quando. o.s liasso.s en·

� tram na mesma fase, a pon·

'f_c.te
oscila c acaba por rui'r:' �,

Sustenta 'o. secretáriolcxe·

, ..cnH"o da ext,inta 'fren,te amo
.

"vIa que, a 'partir dos úlli·

1
!TIOS dias, a crise econômi·

;' co:fjnanéeira ,está assumin·"

,;,,(Jo., eapHer grave. E ,diz que
. isso aC,o.ntcce. justamén.(ê

I •• 'e .' .,

\ as "('spel'as tio. l'enodo cm
Ô ouc' SI' 'co.ncentra

'

.0 vcnCi·

1·",' '!�lel1to de adirdos salari,ais
. i- . de J1umcros,as e importan·

1· tes eateg,;,rias profissionais.
PGr ol1tro lado., considei:a

f :r..

'

"i��cvitávcl quc os ,estüdatt'

•

c,

te:> ganhem, nova,mente ,
,�s

ruas, de vez l_lU(1 ), o. renu>.o

d;l ';l\;'ita�ãQ nesse SICtUT rs.e

"f"Xllticaria" ápell<ls elU fac�

''"fi', ,da expectativa do pl"OllUil·

(' damplito (Ia .Justiç� sôh�·c.<l
1) , Pl'IS,V} do. Jovem Vladllmr

, PalmeÍl'a�

C:9m essas referências, fl

Deputado Renato Archel",
1':�:]lr(}CU1"a 'deI11011st,rar .. que

exh;,te 'd.e fato a .possibili·
dade d'c ',i:tanifestações c..d·

, t]CllS
.

simultâneas e,"' além

disso. a ,po�sibilidade . de

filIe, 11elo suceder da"coinc,i.
dência, ocorra uma Íllarcha

cadenciada' sôhl"e pontc.

Quando alguém observou

ql�e o Ministro do Trabalho
,

"llroclaillO�, 'recentemente,
que não existem conccntra­

çà� dc dissídio� coletivo ..
'

" nem perspectivá dê i!!JJuie.
tação social, o Sr. Renato
hrchcl" respondcu quc é s,j

esp�raí.· para ver quem estj

com a razão. Açm�seentou
,'quc bancá.rios, metalúrgi·
eos c tecelões em 'lJi'eve es·

.

tl1rãQ se mo"imental1do ",

üq'l êlcs divel'i;ié1S outras ca­

tegorias.'

", Duranb a conversa qUfl

jilanteve, ,há alguns,
'

di:is,
com o, Sr. Jusce!iTlO J\uhi:
! 'ichck, o Almirantc Sllvjl)

Hc('({ declarou ao ex·Presi·

dente que estava disposto a

participar de um ID()vimel1·

to de naci1'içac;ão, iJolitica
nad.rma,L

uslieo
, 1 -: � ,

,

'

•

Dela
De há muito louvamos a iniciativa do' Covêmo, Fe�

dera) em deslocar-se para as diferentes regiõeS. d�
,

País;
a fim de sentir mais de perto a palpitação das' neces-.

sidedes ,c dos anseios nacionais. Até agora, entretanto,
não nos foi pessível avaliar os resultados p�*tic�s dêsse
sistema, visto. que as decisões (lUc -foram tomadas nessas

diferentes oportunidades alnd� nã� ch�gan.ni a se ,�OIj�
cretizar em têrmos definitiv�s. Nê'Sse p�rtictihi�; ac�edi-

. ", I '

turnos estar, faltando mais, ação ao' Gov.êrnQ" no, sentido

de tornar mais jus'to o 'sta'tus sü,c'ia� do povo' 'brasileiro
das mais diversas regiões.

-, Te�llos � eon�icçã� de que nada há (.ue se' temer

de uma ação mobilizadora do Govêrno Federal no senti­

do de mudar o status a que nos reíertmos..Há um, temor,
,

,
, ,

. ,

já quase .transformado em tabu, de que qualquer muden-

ça 110 terreno social pode implicar ,iolaçãó do regime;
S;ip equívocos frequentes em que ,n�uita$' vê�es pessoas
bem intencionadas incorrem, dentro de' ".-iIJ3' falsa con­

ceituflção de democrada. 'Em déco_rrência; certa';; reivin­

dicações, de caráter social são, olhadas, por" s�tol'es' 4�1S
Jílais respeitáveis da "ida nacional' :co�', a colabóra�ão
nClh scnlpre' 'correspondente do esqu.erdi�m� c' �.�. agita-'
Ç:19. De 'outra' parte, não seria exágêro acteseént,�r-sc qUe
êsses ille�mos setqres, �mbota certos de que as' nll�da�­
çao, seriam necessam��, ten:iem-nas· com. a pt�0cúpação
,de que as mesmas poderiam ir ao encQnqo." de· int�rêssês

i"�ológicp� estranho.s à Q��enta,�ão ��D1�r�����,; qu�.n4p
ocorre justamente o. contrário: ee.:rt�s ça!1sa� :que, nã� sa9
enfrentadas co.m e�ergja pelos G�ov�nios·:' d,�nÍoc;Íítico�,
passam a ser exploradas por min.or:ia .. i"adknis! ,j!lslãmc,n­
te cQI11 o. propósito. de fmnentat. o �estqntentanlento' e a

agitação.
.

No Brasil atoal, a única máneh� efJclent� PlJfa �en­

��"i1izar ao opinião públicã e conq�jstá�la pa,� �ma cau-
o

, ':\�

'.

"

sa de alcance, nacional só poderá ser encontreda através

da ação. do. Govêrno. Este .dev��ia examinar com maior

profundidade as C:lusas prôpriamente .

ditas - e .nã{)f so­

mente os efeitos' - da problemática brasileira, que iria,

localizar, sem dificuldade, as ra�Õe� que originam os' des­

contentamentos
\ hoje existentes 'Iio. País. Para citar ape­

nas algumas dessas causas;- bastaria enumerar a fome, a

'deficiência do Ensino, a precariedade dos planos assis-

tenciais,
\
de Saúde públic:l,· � ��6rt�íidad� inf�'ntil, entre

outras.
' ,

,

.Uma visao equilibrada d�sses :I_lrtlblemas .lcvaria fa­

talmente à conclusão de que '3 engren�gen1 social no. Bra­
sil tem sido bcs.ante' injusta. E'mais 'ainda: . fi�ar;a o. go­
vêrno de po.s,se\. de elementos s�gõros para constatar que, .

ao. lado do comunismo e fIá subv<:'i-são das p�quen(ls mi­

norias, existe um descontemamento no seio da esmage­
dom, lll�ioria democrárica da . NIl�ijo que não é· fruto de

ideologias, mas de sofrimento,
c

de desesperança e de can-

)
, "".

, saço.

Para are,nuar tais prubl�ln�s � e mesmo,( If�ra extir-
.....

.

;.
-'

pá-los - pouco, nilem os Íenitiv9s de ,emergência c' 'os

plano� cstr:liégicos de eficiência duvidma., 'o que se ffaz
. ". ,':

. .

.

necessál"io são, tr3l1s{opnações �m quase t9dos os setores,
te'ndo, à frente a ação, enétgif3, '(10 ,Go.vêrno.,. Só com u�,

tr,abaiho desta natureza,· aliado. ;l �utofidà(l� e à prcsen-
.

I : :. ',o" ""', ' __ •
,. r

çá permanente' do e�fôr�p gove��in�ntal, poderão, ser

'Iltendidps os anseios d� País. O�" justqs âns,eios, aquêles
que co.rrespondem 'às 'neces

..si{,{ades 'reais da Nação: e não.

os anteparo.S para, â n:iHação' p�líticá f,I�s mino.�ias extre­

madas,. Com �sto, ClStárIa o"Cpvê�� pro.porcionando à

iniciativa privada a 'tranquÜid:!de e tôdas as' d�ma'is c:m­

dI5ões para e��ficai' de�d� ;j�, �W �q§sP, �a�s o futuro que

hã' ,tanto tempo eSÚlínQS pl"oé�r�q�ci;a\éançar.
.

'"-" o,'
H,.

"

'-. ':,', '''�:''�'.\'�'''�:1·�;·· .:�
'I'

"I

•

I a e' ,nseuura,
� ,.

,:' ,

.
�,

"
\ -_",

Possuir condução. própria, c;. t�d�s ;� 'i���r�s;' SCnl� reali;;lçõCS sej"-l:ril c�eiotad�s. (Turimte tMlas �á's 24 'hora-s'

pro se con�tituill em fator ,de con.fôrtt)' e' trapquilidadc. 'do dia, com .o revezamento das turmas de o.perários, . II

.1 r'
.

•

'Em Florianópo.lis, de 'uns temp9S' pata' cá, (), mesmo não fim de que s�jam concluídas dentro do menOr prazo de

á�C'.ntcce. 'ter carro hoje nesta b�ade já é. quase utn Sth tcmp.o possível. Com, isso gànhMialll, 6s, âdministrad3res, :.

plicio, tantas são as dificuldades llUê se '�,nc01itrain pela:. p.or ,'�rem SUJS metas alCançadas �um período. mais cur­

frente. De um lado, á ang6stia' pnr�"irà�sp:or: .� Ponté, to' e 'ganbiria tôda a Ó.dade, qiie verta solucionados ràpi-

Hercílio Luz,. tendo.-se obrigado .••�' e.If�elJiât iPt'ení:aS � e� " dameritc .seus problem�s dês'se �et9r. .

I .

intcrnliná\'e,is "ÊiJas de ·�r.eíct!'os p��ra. ��-'.7���tdf .�� .c_on.li- �,-" �_A t·sJtuaçãoragl:av� .. ·�e �iÍ1dl �,nuli� -'pklo ta�o das sina ..

I1l�Jite; ,do Gutro� um transito dê&ôigl!riiz�dW' ;�. �p�rigoso,: •. Iizaç.ões hldicativ�'$ dessas Qbia�.' s�':eill, multas das vê­

dificuhado pdas 'estreitas ruas d� velhá .Càiilial. Ru�s, '2is, pràticamente sem ,'álidade'i��lgumâ,' pois são colo.ca­

que, al�I�) de e'streij�!!, �ãodotaàals: d�jeÍ1��,riés."'buracos�: ;das prÓxintas 'demais do� bll:J:ac�j, t q�a�dô' b,s ,m?toris­
verdadeiras cratéras :1 dcsaéãr· �cito�i�t:i5 :é :;��íc'u.os. I,

�:' tau�s yêcm não há' ma:ls:: témpo:,pilfa milnQbras que po�-

Nãó ba',tássem· tÔdãS
.
essa'(i�,�o����i'�Í1�i_���;; 'à'gÍlni�i : ��i�ilitém desviar os v.�.ícu��s �� t�p� dé evitar os aciden­

das Qlr31s chegam m�'sDl ..ó aseI', ju:<;tifidv�is; ; o' fÍoí;l�nõ-_· t�$ •. Constantemente 'sé: t�Qí: D9tíClâ" da ;óco�rênda de de'-
.

:.- �. , .;
..

" ,. : ,i,',. '.: _' �
.

. -', I ," .' '" ,{- ':. ". .' " . ':c. "'. f

poHtano pOlisui(}Qr de' veÍtúlo se· defrfluJ? \cbm,).in outr«(' fâri,tres -:-. muitos, dêlé( grá\',es: '�:. ,
Pr.àv�)cad�,s pelos bu-

probléma, tão graye e irritante qll*pto 9S ;dt:ú,mh": �ós :bu� r�cos das o.bras públicas. )in,tr�tânto� ,(lp�sárda cons­

r�cos cavadhs .pelGs podêres púbÍi�os 'parri :�, cx�cliçãJ al,· tâilcia;, nada se fai para ,çtitá4ós.' Bi�sta:Và,;.p�rci' {mIto, a

obras subte,tl'âneas. y

,

: � 't;; " .", ,: '" .' ,colocação de placél� indí�ati�â�' Il!ais,: distantes da' obra

Não estamos ciim isso ouereiJdo'�d:zer que (JS 'Í1essbs e piniadas cüm",t:nta' IQmiíi(J5a� a exemj>lo do. que se faz

admhti�tradores de,'vm deix�Í" de,JadÕ as
r

re�U�ações ijtíe em
.

eutras c�dades. E' incompreensível que tal provid�n-

obriguem \1' �lhcr,tura de bUtaco� IJ',lS ".las"pú,blica�. �e16 cill, tão simples, aInda .n�o h�iiha SIdo tOlllada por pa'l·tc

conírá�iol sahemos que das sã� mais' do �que necessárias, 'd�s responsáveis pelo.s :serviços. j

e além de tudo vêem. fJlro.yar que os nossó� dirigentes es- Finalmente, não bastassem. todos êsses abol"fecimen�

tão rigindo bem" cônseiõs das suas respp'l1sa�ilitJádes � tos, diári�s e constantes, aindà pé<:a ,sôbre os motorisbs

execuf:lI1do o.bras' que não 'deixam ridri)�, póis �ô tem;lO á insegurança,do disciplinamento �o t�ânsito, Á começ;1r

s,c encancga de. levar para o esque�il11ent? ,túilli
.. aijuho. peía pane fr�q�eÍIte dás' sin�leifà� e pela ,fa}ta,. não me-

que a terra encobre.
'

'. nOs freqüente, de·.um poli�ia�nento disciplinador nos

Entretall'O. o (IUe .'ilão. se ju�,t1fica� � .,a uU)fosidadc ponto.s d'e maior movimento (lá Cidade. A situação a'tual

c6ill que. tais obras são ex�utâdlS. Os dlas�;c�rtem 'e :()s é gr�ve e ncn,l por isso. tão" dífltU' d� 'solucionar com

buracos pern,lanecem. pr�ju�iC:h�d�. tl;�da �;lis � difícil boa vontade c um pouco dé ()iodem Ii�S trabalho.s a éoisa

. tráfego da· Cidade. Necessário se torna qui! tais tipos de �eria outra.
\,

/

.
'

,.0 6UE o.S OUTROS DIZEM
\

"CORREIO DA MANHÀ": "Esta é a hdni de o

podcr politico. concentrado ilo CongressO. :'daT ptova

concreta de que não quer des'yúp:Jrar o país. Não se tra­

ta_de anistia a cassados politicos. Trata-se 'de não exer-,

cer a vilngai1ça só,bre o que qu ,r�].uer nais 'tem de, mai,s

humanamente valioso: a suo mocidade.": ':

"JORNAL DO COMERCIO":' "OU o Brasil e.nche

es' e cLl'.ro imenso, colonizá a ingente area; que repreSeJ1ta

.

quase .0 mctade de nossa .e�ten,s'ão .territorial,

remós ncrdiJa, antes do fim do seculo".
I -

.

;'

ou a te ..

"FOLHA DE S, PAULO": "O temt da anistia me­

�eccria 5-::1' colocajo no C<)ngr�sso em outros termos: ·scm

(ervir de mcro pretexto pará qúc a o!)c';;;ção nrocui'e ell-

Mas colocou desde logo "O ESTADO DE S. PAULO":·�'A�esar d� ser evi- grossa r as dificuldades politicas eCIÍl, que j;i luta o go-

cm� e�n(!i";;'l: Cfll') do m!)· &ntc o malogro !"olítico do movimento de' 154, se tornou vemo, nem de descu'!Ja 'para"a:ARENA manifestar

li.mcnto não. ll'}!rtidpasscm boje quasc PllH !!loda rc{:cl'dar de' Íl1o\!ú' ,ilti sQ!l"iH,e ;)s sempre cm Icm:'o habiJ !'ará v6it'u atrás - suas, magoas

Utl �r§. ,Carlos Lacerda e
.

"
"

.

objetivos (la Revolução, cOnJO se eles ce alguma maneiro cem. o tratan'iento que. recebe do gov,erno. Os �arrel11edos

"",Eni.o, (�lla�l��t�."o tiUi' II '�Sr. l '
.'

"

I'
, .• ' ,

.

r 1· -''''J'''_'''''' li\T.ssnll rn::teci,],) o f:-SIJf'j(d üO-s h,:'TT1E'nS o \}u-::m Cl,lt.!IJe (k ci'isc, !l!\IVl;'C';l.dl)'i pl'I[1 rn:'l culuC:�I\�Ll l10 J)!'obltm.l, iUo
da ma'e \IW n,; univérsal; fó;:�m consr

.... �.

"r ''-( ,
.

'l.!Q,fOU J.;üpi
. f:.",�OS r�O " : Hl.ç:.psumir o vode(', I

ç1l';ranth;ççm a :ningu�m",
UNI\ ..... )I:C,' �ILle escapa aos conhecllneíntos mo...:�nM '1'_ fu

i ,

_' ,�� í:fõ �r,
" r::'h:i . '\

porqúe' é já uma sintese. i
... �, ...,ctr.s 'I: ""·�os;-Jrl). "'� ,

. ( ,Estreito.
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O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA.>-_

DIRETOR: José l\'Iatusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes' de Aquino'

COSTA OPTA PELO EOUlLIBHIO
,dNão se governa um .país

com as armas na mão". Esta sen­

tença, que é uma das favoritas do

presidente Costa c Silva, conti­

nua ainda a ser repetida sem

grande enfase o já agora sempre
accmpanhada , de ressalvas. Os

depoimentos sobre o estado de

espírito do presidente,
, colhidos

entre assessores/que com êle esti-.
verarn nq� �Itimas horas açompo­
nhando-o em etapas da viagem ú

Região Arnazonica, são coinci­
dentes em anontar uma' cresceu-
'.' -

- .�
te irntaçao com o movimento es-

tudontil, mesclado pelo espanto
diante da ausência de uma cau- a

logica para a báderna das ruas,

desacórnpanhoda de reivinolca­
ções objetivas e qUe !'lrefere o ca­

minho da desordçm 'á canalização
consequente' aos orgãos da go­
verno que !,odem e desejam etl-
tontrar as ,solucões.

'

,

O preside�te da
' pJ�publicq

reiter'l que não �e deixa dominar

pelos ressenhnentos � que está'

aDerto a todas as, criticas e aspi­
rações dos estudantes. O gover-
110 estaria empenhado Inum esfor�

ço para reduzir. as proporções de

falhas que vêm de longe, cOr­

rigindo erros e distorç5es. Mas os

estudantes parecem insensiveis
aos apelos do governo e delibe­
rados a um desafio á autoridade,
que não pode ser e, nem será to­

lerado.

\'. "::;
,',

Do';f,mpôsió ,dó sêlo no's' conlrafÓs "de ·COrnp�a, ..
,;;

e venda de' be�s móveis
.

(III e úU.)

l

I,

o
•

,.I

. ;.,

Deliberado a malnter a or­

dem a qualquer !,>reço, 'o presi­
dente ·se

\ illquiet'1 .

com as conse­

quências de uma re.!,>ressã" que,
talvez, tenha que atingir a uma

violência, que gostaria de evitar:
E que não se esgotará nos inci­

·dentes urbanos mas que, 'como é

�vidente, reperc'utirá no plano po­
litico; impondo alterações fun­
damentai� na linha de comporta-

1 mento do gove.rno e comprome-
tendo" talvez irremediavelmente,'
todo um sistema que 'se orientava

• •

. I

para o obJetIVO tantas vezes rea-

firmado da consolidação .. demo-

craticas c do restabelecimento do

poder civil..
,

ESQUEMA
O presidente da Republicá

sabe - e manifestou as suas apre­
eusões a algumas personalidades
altamente situadas Ino !!9verno -

que, se o dispositivo militar, in­

tegrado pelo Exercito, Marinha e

Aeronautica, tiver que ser mobi­

lizado para restabelecer a ordem,
intervindo para suprir a confes­

sada falência das'· policias rnilita-'
.

res, o governo não evitará a -aoli­

cação complementar- de medidas
excepcionais.

. Resvalando para urna ação
dá responsabilidade da 'força fe­

deral, será inevitavel. como passo'
seguinte, a decretação do estado
de sitio Dara ·a censura á impren­
sa, que ;é uma das grandes preo­
cupações' dos �etores de' 'seguran­
ça.

Ora, o estado de sitio, sabe

o nresidente, não' resolve o nro­

blell1a e nem mesmo arma o· go­
verno ,cle poderes :1ara as opera­
ções de limpeza que seriam recla-

. modas lBS circunstancÍ<F.
Mas o estado de sitio. as­

sinala o lim:te maximo da autori­

zação 'constitucional para' uma

"ção' de emérgencÍ:l cio governo:
Daí para diant<!, �e o governo fQr
colocado ante '3 o!,>ção de preser-
'var a Revolução ;ou recuar, está
claro que não hesitaria em trans­

pár .
as fronteiras da., legalidade

formal, aceitando as insistentes e

Inotadas solicitacões cio ministro
da Justíça _I1ara ;eabrir o proces-
sá de, exceção baixando ' novo

ato institucional.
.

ESt3S � ão especulGlções fun­
dadas erÍ1 ,sonda�ens iunto. aos

c!rculos mais'· prõximos' ao pre­
sIdente e lastreadas 1)�la revelacão
do estado' de esniritô do marechal
COsta

�

e Silva, s��to;natico n41 C011:­
denaçao exaspel ada da baderna,
estudantil e indeciso qbanto á \

conveniência e á oportuiüdade de
alteraç'Ões no govtn=no,. nos seus'
quadros e metoclos 'de açãO.

,,�:,. �,", �4. ",

,
....

"

J j .'�)'-

blicado no

29.10,63).
Diárià Oficial de...,... G:auco José CMte

3. A jurisprudência
N ;JS dois artigos anterioi..es'

.

nÓs vimos que: n �or fôrça' ele

lei, os contratos .de C'Ol)lnra e_

venda de bens 'móveis, cel�brados
pára fins mercantis entre cOmer-.

cialntes e produtores, inclusive in­

dustriais, estava!n isentos do im­
pôsto do sêlO e 2) são mercantis

,
. I

lai·S contratos, mesmo que os bens
a' que dão origem não se desti"
nem à revenda ou aJuguel, de
aeôrd'o com a'lição de no:sos me­

lhores tratadistas.
.

Vejamos. .agonl, a poslçao
da iurisnrudência"

.

qtle ccJnsagra,
segundo' nos parece, o validaae

dos argumentos já expendidos ..
3.1. Ementa: "Gozam de

isenção do impôsto do sêlo os

contratos de'com�:ll:a e venda 'de

m '1qu�l1aria e equipamentos, rea­

lizados entre comerciantes, pro­
dutores ou industriais e destina-

. dos pelo comprador' ao deseinpe­
nho de sua atividade profissional".

Na justifiçação desta deci-
.

são, encontram�se, entre outras,
as se�!Uilnttes considerações:",Con-'
sidera-nd.o que. os atos de c0mpra
e venda realizado, entre -comer­

ciantes e industriais, de bens mó­

veis, máquinas e utensílios.. apa­
relhos e instrumelntos necessários

a.o desempenho da. prcfi"são co-'

mercial, ,embora !10S's3tn ser, civis
em sua natureza, cOluerciais· se

tornam. por sua dependência' ou

conexão com a atividade mercan­

til do a,:,ente, desde que,' com\)

co;.;lcrcia!nle, eis l1ratique rio de_­
scmpenho e rnra o exercício de
sua indústria mercantil, como

bein o ensina \Valdemar Ferreira
em seu famoso "Trat,do de Di,

,reito Mercantil B)"asileiro"; Con­
siderando que a Juris�:mi&ncia es­

pesou a boa doutrina preconiza­
da pelo ilustre' ccmerciâlist3. pá­
trio, come> se vê de ,acórdãos em

oue o Conselho de Contribuintes

decidiu que �'a aquis'ição de mú­
(JuimF necessárias ao desempenho
'da profissão comet:cial. embora
não sendo para revenda, nem por
isso es�as máquina, deixam dc

�,er destinadas aos fins merc'nti,

da finua CrIT!'1rarlora (in Revista
Fir.wl de 1 <)45: rlee. 53R)" (Ac�­
dão iJo 5.'898, de 2.5,7,61, do 20.
Conselho de Contribuintes; pu-

. 3.2.. Ementat "Contratos' de
compra c venda de bens. Nã:o al­
c'1nçados ;pela incidêincia· do im­
'I)Ôsto do sêlo, aipda que celebra­
do� ,CÇ)111 reserva de domínio, des­
de que celebrados' entre', comer­

ciant�s. e produtores, inclusive in-,
dustnOls, para fins mercalntis."
( No, co.rpo. da decisão trans-'
cri ta, pode-se ler o 'sesuintc: "Con­
soante os preciws têrmos do art.
16 da Tabela anexa" a

.

atual
C,L.I.S., aprovada pelo Decreto
na 45.421, de 12 d"e fevereiro de
1959, não estão alcançàdos pela
incidência do im!'lôsto cle sêlo os

contratos de cc lima e venda de
bens móveis, I;eaUiadós, sob qual-.
,quer modalidade, entre, comer­

ciantes e produtores, incllLsive in­

dustriais, para fins mercantis; In­

sistentemente, . tem-se pronunciado
esta instância, ao anaiisar hipóte­
ses sem�lha!ntes, pela exclusão do
ônus tributário p�'evisto' no aludi-
40 art. 16 da T�be!a, sem:Jre que
.(\ compra e venda, pactuada entre

comerciantes e produtores, inclu­
sive industriais, tivesse, _I1or obje�
to bens destinadoL à , atividade
empre' arial dos tratan,tes,\ Já ago�
J:a, a DiretorIa de Rendas Inter-'

nas', en1 des�1àcho no processo
3:37.765-60, ao intcmretar ó sen-

tido da expressão "p�ra fins mer­

cantis", Índlli 'entre 'Üs! p�peis
abrüngidos pela, exdusã6 discuti­

da, aquêles que eirvólvcll1' bens

adquiridos 'para uso dos próprios
contratantes" (in Revista Fiscal c

/

.de Ecollom'ia� e finançis - Tri"
buto Federal, n° 26..

'

fevereiro de
1962).
4, Condusão

Em face do ex!)osto, con-

clui-se que os contratos de com­

pra e venda de b�ns lnóveis, ce-
,

lebrada entre comereiantes ,pan J�!.�'f
�ins ,mercantir." esta-v3m isentos dO�,A�'
lmposto do selo, mesmo gUOp"

','

do êss'es ben.s fossem Qdquiridos
['ara uso dos mónrios contratan­
tes. E ta é a liçã� qUe pudemos
colh€r dos dispositivos legais, da
dcutrin� e da iurisPíUdência e,

com a quaL os' ·éontribui!ntes têm

condições de repetir a pretensão
do fisco (lue, ainda hoje, deseja
fazer incidir o imr,ô,to do sêlo
í óbre os CO]] tratos de eOill9ra e

. venda, de . bens móveis.

,
.
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'Esta Coluna divulga hoje os nomes da lindas iovens, que, sábc-

do próximo na noite do .Baile Branco, nos salões do Clube Doze de

Agosto, estarão fazendo seu "Debiit":
"

lI"
,

'

,

..,P 0*) -----

Elizabeth Mach�d� filh�. de Nivaldo e
I
Nelsa \�os� M:t�ltad{l

(FPOUS) Leda S. Línhàres, FIlha �? Dr. laUTO e Ma. Nllza Linho­

res ,(FPOLIS) Elizabeth Cardoso, F Ilha de Oscar Cardoso Filho c,

Wilma Cardoso
: (FPOLIS) Lilian -Hiilse, filha de, Ruy e Lourdes

Hiilse (CRICIUMA) Silvia, Ramos, MiraÍlda" Filha ,de Cuíde e Ire­

ne Miranda (ITAlAí) Maria, Rutt Peneira Dama, filha de Michel
Halira :;:, Wanda Pereira Daura (FPOUS) EÚsabeth Muss! Steíen,
filha de Hinríque e Wan�a' Steían (FPOLI�) Maria Tereza de Melo

S;ntos, filha de YV3,ny Lentz e Etelvina Ma. .de: M. Santos (FPOLIS)
miz�netb Callado Oliveira, filha, de 'Hélio e' Zel;ta Oliveira (FPOUS)'
MariEa Callad» Oliveira, Fillía de �Iélió e Zelita Oliveira (Fr,OLlS)
Maria José Snlles, filha de Colombo e Deise Sanes CBRASILXA) Di-

. I artina Coelho Miranda, filha de Onildo GOlI1e,s, Miranda ri Julieta

C. Mlx:a�da _(FPOLlS) Sandra, Reg!na de Borja Ramalho, f�lha do'

Dr. A,yrtO;1 Ramalho e Terezinha B. Rernelho (FPOLIS),. Regin3i
,MUlfSi Luz, {aha de Arnaldo e Odete Luz (FPOLIS) Syd Cabral SoaJ
res mha d0 Dr.'Rui Ramos Soares e Dey Cabral Soares (FFOLIS) ,

iÚ�Íi3J Wll7<l'ia de Cal;tw,.R.amos, 'nha.de Newton Ramos e Léa de C.

Ram :)s (FPOLIS) Ana Maria. da' Costa' Lemos, filha de Renato na­

'IDns e ,bld;a da 'C1:lsta Lem\�� CFPOLIS) Ve�� Lúcia da 5]v� Pereim,
.

filha de Osqn nkardp e 11'E;l_1c da S. Pcreua (FPOUS) Eliane Bor·

ges, fi.lha de Nilson Vieira Borges é Oscadnu Borge,s. (,�fOLlS) Car­

�e,n Lírda VHdi. filha de Éric� Stratz e Synowa Stratz, (FPOLIS)
Mr,lfikne Gome's Cáldeira, fi,lha de' Israel G. GaHleira e Câ.n,dida C.

Caneleira (FPÚLIS) R,egina Ritpnann' Madeira Neves, filha de J03-

f'u:m 'M�d'éYa Neves 'c eacilda Neves (FPOUS) Ma�:a Le.k�a de A­

lH'cU filha de' José e Laudg Abreu �FPOLlS), Ca�sm :Helena H. da, I

Silv;, filhn' de Ludo Freitas e Nair H. 'da .S,i1va ({<'POLIS) CHo Gama

nuit:ufEçn de Mesquit�, filha de' Acy C. Mesquita � 'Veda G. el'ç�
M�<\fluita (FPOLIS), l\:1oriá, HeleJ,la A. da Silva, filha de Renato R.

'I eln SiRva e Mercedes, A. da .Silva' (FPOLIS) Rejane Ldmrbenrho,n

RifJ0f'nh:�",h, filh21 d� Raul Art'l1ur e Wlys,Eliette Rig!!..en�ach. ., ,,',

(FPOLIS) Zelanf.Ía Becker �ml� de Orlando BeeI• e"Ml.1n3 M. Becket<

"Lm::2' Maria Pereira, ilha de Antônlo de P. PCrEiira e CacHeio S. Pe·

i'eir� (Ii'POUS) Siizana C. Paulo; filha de Nilsoll Paulo e Licne Paulo

'(FPOLiS) Jannce,'Martiirélli, M�ebado, filha de Wilson �ac�lad,o c

Lindcmar M., Maehad'O ,'fFPOLlS)' Creuza Dolores Martmelh, fdha
dê José H. M�riinem' e �'na Màri� Martinelli. (,I?poqS) Marilúc�a
Vieira fHha de Máriõ' ,.Vieira e Aurea 1.., Vieira, (FPOLlS) Aiberh­
nE" m;tencourt; filha �e ,�pitádó ,BiteÍlcourt e Helena R., Dittencourt'
(FPOLIS) Dóra Léa Cruz;' f,ilha «Ie Léo Alberto Ramos Cruz e Use

S. Cruz (FPOLIS) Myrian Teiézinha Polli, filha, de Niltõn Polli c

Tere�inha W: Polli (FfOLIS) �ucianne Ramos Nayarro\ filha. de

:g�'����;�1�:aa�:r�:u�::i,,�:c�rr:d�n!!����s (���tISlF���I�Ú��' 'C'osl,�'a�, . r'e'me"te ao on'greiS-S.0" p,r)0:111 \'
'

va'HI Ramn�, M�Ho, filha de Danúbio Mello � Rute Ramos Meno '

. •
.

(FPOÜS) Maria ·tla Graça Camargo, filha"de Uc.él'lo Camargo e

. Lucy C. Cima'rgo (FPOLIS) Mar�aret Spvrides Boabaid, filha de I

�:;:,e:;:d;e�E:ppf�?r.�;����:�;fi:�:;i1:�g:::i! .q>'U',e' reg,�la,ln'e'n-la a'q',u.,'I·"s·:"""IIII,r,a'
.....

"o de-,Io'r-,';�\�,si"�;,Elisabeth Campor; Sthlempe-r, filhll de Bruno �. ,�chle�J)ef e ira�e-. " Y. ,.
,ti ,11],1,

,ma c. Sch,lemper (FP,OLIS) At:ígela Ma. de Ohycll'a, �11�a .de Aloy· O PrO:je�3 que regulamenta a ,pena' de nutilid<J.Je',dos ato,s que' § 2.0 _ �tingid:ós 'e�SeSil�j�i�*es,.
sio 50' de Oli'veira e M�tilena K Oliveira (FPOLIS) Lia Vieira Sono aquisição de terras por estran. praticarem:, ", é vedada aos tabeliõ,e!;! a _lavrat,u, \.
cini, fiíhu- de :S�lvio Ney' SQocini e S,ylvia V.· S9n<:!,ni (FPOLIS)· Lau· geiros no país foi· encaminhado' a) Documentos de identida. ra de' novas escritura�jfe,!��o�:;Õff.
r.ene Abreu. �nll�a, �,e,�eIJG?�,ç ,L��r�t�,f:·�,l),re�:;,9<'�:�;�lSL;;PqflU�;:��,p�I�,;�residen�e da Republica .a?", de das partes contrat�l1tes ou dais do régis'tta .'de imoV'êis, a

Luz de A'ndrade, falha de Ivan'ljl. de Andmík e. 'Eumce I;. de An· Cóngrcsso Nacional. Está aeom.· COllÍt\S, fot�st�ti\'as do� m�'smos; etetuação de riovà�L transcrições
drade '(FJ;»OLIS) Çelina"Mendes Jáeomo; nUm, �e Aluízio,. Mo.nteÍro panhado de exposieão' àt' moti. deVidamente autenticadaS; b) me; sob pena' nUljqade,,,,dos atos�!A
Jáccmo e. Aiice 1\'1. Jácomo (FPOLIS)· Bemadete de, Oliveira.Rodri· vos da mini�tro d� Justica '�â moriai. descritIvo do iJ:novel,' có�. § 3.0 � A violaçãô do t;lispos. '

.

,

gucs, filba\ie 'Muriló R�di'igqes e, Aurélio de O. Rodrigu�s (FPOLIS) qual diz inicialmente que o· dOcu, tendo area, caractcrística, limi. to no paragrafo anterior,· 'carac.
'E!ian� Silveinl' de S. G�rof.alJis,' filha de Vivaldi e Mn. (le, Jesu1;i ça· mento trata de materia da maior tes e ,confrO'ntações; c) pÍanta dO' teriza O crim� definido, no, Arti.
rufam!>- (FPOLIS) ,Mari�a Terezinha Silva, fm�a de Do,natílio Silva rel�vancia, especia:rnente-- no' que kpovel' e re:;;pectiva, situação :rc., go' 319. dó Codigo Penal.

';': ':'

e Nb�sa Lopes sii,v:;i 'Uj:POLIS)" Eliana, Guimarães Meireles, m�la de respeita à' Seguranca ,)ladop;al. '\' lativa i ,na plantà cadastrál 'do
'

Art. 3.0' -"- �{j)I?, ,tabeliões e ,oH.
TT,';(" "!,ie'�I'e'lÍes' '(FP""'LI'.S)' S:Jvl'a GUI'm'"'ra-e's Meirelle,S,' filha; 'd,c' Kid' ',i, "" .,;', ;'11,":'" 'tl d;', ,'" '1' ':''';'':\''�': ,:,ii ,.\",;;;,,',;;";,;,, , . .

n. I n o R� '" • - - • PORT'U6Ulj:fflE�;kIDXCUu:Ill)Oi!) \\WI mu@!H:t��;' d) prova de autoiÍria. CIal�Wã� ':rngli�r:�l'lij�rlmovels ' fI'
Meil'�nes e Terezinna' G; Meirelles, (FPOUS� Raquel, I<'I'eyesleben :-' '\, 'jiq; :, ;,O"X'(: �;);" ,:U;i, ção 'pMVista no art. 5.0" e seu pa. iarii"J�ri�ãÍ:iiÍs;hi���ko'ide 30 ,(tritJ
8ih'a, filha de VVO'. 'Dr. RÔí1l�lo Silva ê Zoê F. Silva (BLUMENAU) Nó projeto" os ·portugueses ragrafo lmico" c no art. 6.0 de3. ta) dias da pratica do �to, a co.

, Roseal\�e 'Fhetdt, fLiI�h dreesM!I.lllhOa" dFe��a:rozeLn�ii�e eF�!�,(�?aLi��h��:;\' It1ãQ, sOfrdem '�s retstriçõ�� iniPDo�, .
ta lei.

'.. f,'. cmunicI'har dà isse�retaria.G�rNal.. dOI'I, meu 'J.ac a o lU a ,I: .L ,", as aos', em�IS es rangelros. ,

'

12:· A,rt. 4.0 _ A,mopservancIa do onse o e êS-Urança aCIOna

(FPOLIS) Maria Cristii)'a Cereal Lhíhares, filha, dei Ivan DêntiCe' e "o ministro Gama e Silva 'que, se disposto nos. artigps �. 2.() e' :(0' a lavratura de escritur�s e regi!;.
Gilda Ma. Linl.13res, (�IÓ DE JANEIRO): Mirian di) V:;;clle Pereira�

.
os portugueses descobriram

.

c desta' lei cohfigura o crime de tros imobiliarios pelas qua,is se

filha de W�shingt9:n 'Luiz e Ma)'Odete V. Pereira· (FPOLIS) Irene civilizaram o País, é- sinal de que, falsidaüe ideologica,,' definid9. no transfiram" a qualquer titi!lo, a

Vieira Sn,uia, filha d� Aid'o BortoluzzLe Mad,a Vieira Souza,' ... � 'Sua colàboraçi1o 'I para o 'nosso artigo 299. do Codi'go Penal, sujei. pO'sse ou á propricqade .de imo.
(FPOUS) ;Rosit'l RQ�:í' F�eitas, filh� de Adàudo, FI'eitas e Leny Ro.;. grogre�so·merece um tratameQt� taÍuló o infrator· às pen�s nele veis rurais a pess'óas estra�geiras,
f3'�FreSta's '(FPOLIS) SÔÓi.3 Neves'. de Lacerda Filha de Roberto"M. distinto, que a h,istoria jp!1tifica cominadas.' .

'
- naturais ou juhdicas. ' . .,

Lacerda e Sylvia N;, L�é�rda . (FPOLIS) Mariá Helena Kuhncn, fi· plefiamente." Êsta di'stinção tem; Art. ··5.0 '_ A 'pessoal juridica Art, 9.0 ,,-I Na' aquisição, a
lha de Norbe)rtn Kuht1en 'e Mriri�, N. Kulme.n (FPOLIS) Thais ta., tamb('TI, 'c()m�' base '�t orientacão .. estrapg'eità ·lião poderá' adquirir .'quaHII}er, titulo, de imoveis .. ru.
bral Espindo1a" mha ',de' OnésimQ .A. Es-pÍndo!a e. Jessi Espídola .. firmada

-

em
'

Tratado, Lu � 6'. imovel rural,llo Brasil, �nlvo se ,rai!; por pe,ssoa estrangeira, natu.
Mar;a Tereza de C. Nobl'ega, .. fitha de flOlldO'aÍdn e C�:ilda Nübrega: Brasileiro, q�c visa à inte· ;fôr a.utorizadá a funCionar 110, ral ou �qridica, ,é da essencia �o
(F'pOLIS) MagaH 'PaI11Dlcna; filha de�Antenor J. ,paúlpIGl]3 � Olga gração ca?a vez. maio� entre' o País,,"· �evend� as aquições. ser ato a escritura publica."

.

" Pamplonq (F:POLJS) Màrly Annuseck, filha .de Har,ry e .WaUY An-, Brasil üe Portugal. vinculadas' aos objetivos estatuta. Art. 10.Ó ..:.:. As areás de h�í;:
IlUsc1:k (VAJES) Elizabeth Má. Moreira" filha de Alfredo MOl'éira c O PROJETO rios da sociedade.

.�

ras rurais adquiridàs na 'orma
ld::a A . ."l\<l'oreirá (FPOj.JS) Jane Ety Freitas, filha" de BenHo e HelY ! E' a· seguinte a integra: do Paragrafo' unico - A aquisi. -;-desta lei, pOr pe;;soas "estnangei.
Fteilas (,TUBARÃO)· Cecilia 'CoUaço Gelo1i3, filha de Va!do Gelo· projeto:. ," ção.: de ;imovel rúral PfJl'. pessoa ras, naturais' o,u JUl;�dica;s nao

.

.sa e Ma.' ClYUaço GeJosa (TUBARÃO) NfJl.·a Bulse (TUBARÃQ) Art. 1.0 _' 1\ ';aquisição de juridi'ca ,estrangeira, no caso des. podem ser contiguas, 'devendo 10.

,:Clorils Ma."Flieyesleoen' Siiva', .filha de Dja:1Jl3 Silva b Lourdes ,F. propriedade rural, somente pode- te artigo, dépende d� previa au'� cálizar·se esparsall1é�te pelo ter.
SHv�. (FPPLIS) Branca Maria 'Cl]Tlss�nl, filh�, de Waldümiro José c rá ser' feita po�' bra�ileiro'" ou por torização' do, Conselllo. de. Segt� ritorio do municipi<,l de que fi.
Branca D; CarlssOI1 (FPOLIS)" Maria ,doI Carmo Seár�; filha do Dr. estrangeiro legalmente residente rança N"aéionaI. zer parte.
Cariris Alberto e, Mar.i� Seára (TUBARÃO) Marília" S�poganibs de, nl) País. Art. 6.0 .:;_. A aquisicão por Art. ,lI _ Fica a União au.

, Oli:veh:fi', filha de Germano e Ma.' Lourdes S. OHvcini CP. ALEGRE)' § 1. o - o disposto neste ár. pessoa, natural estr�ng'�ira, .dc, torizada, por motivo de Segu-
Silvb Szpoganios Kusitz; filha de Alo�:S Adriano e Edite 'Kunitz (�. tigo, não se aplica aos' ea:>os de glebas rul'�is situadas no!; muni. rança Nacional, a, desapropriar,

ALEGRE) Célia Maria Seára, mhn do Sr Dr. Carlos AliJél'to e Mal. transmissãô "causa.morti�:'. I' (\ip�.�� de' intex:esse dI( se�urànça terras rurais em poder de pessoa
da Si'árã -(i'UBARAO) Ivdne Haviam", filha de Niwlau Haví:ues § 2.0 _ ;Para os efeItos der.· naCIOnal e nas areas a Ct>"t con. 'estrangeira natural ou 'juridica,
e hÜlTe B. IÍaviarllls' (FPOLIS) Téa Terezinha Cal�argo flUia de ta leI, considera·se resident� na . �ideradas ii1d�spensaveis (Col1sti-. mediante decreto do Poder Exe.
WHs{1Ít LÚlz Camargo. e,lná P. Camm'go (,FPOl,lS) KassÍé Regina País o estrangeiro !lue faça pro- tuição, art. 16, §, 1.0, "B", e art., cutivo, .ouvido, previamente, ,o
N. Cllirgnínl_.. �ilh� de Alberto Càrgnin 'e Mylma N. ,Cn'!grull (TUUA- va de fixação. permanente em 'ter.. 91, II e paragrafo unico)' depeno Conselho de Segurança Nácio.
RÃO) Rosane Midler, Aglleda,'fi-lhl) d'e Manoel Aguida Filho (GUA· dtO'do nacional, de acordo com a de de previa. 'autorização do Con· nal.
NARARA) Rita 'de Cass'ia: l.autért, filha 'de Carlos Leopoldo c Ihm- ',legislação em vig'or. selll0 de Segurança Nacional. Art. 12 E' nula de pleno

.

ta ,P. Lmúert (FPOLIS) ,Luiz:1 Helena Ribas Ama�'aJ,- filqa de Eval·' I -Art. 2.0 _ Em caso de aquí· Art. 7.0 _ A soma das arcas direito � venda a estningeiros, no
do Amaral' e Tel'ez�nha {.t. Amaral (FPOLIS).. ..

. sição de arca rural, a' qualquer rurais pertencentes a pcssoa" es· Exte�ior, lll( glebas l'urais situa-.
(* o *) ."', tit�lo, os tabeliões c ofi'ciais de trángeiros, naturais' e jurid�.Jds, das Q,o Bra§iI.·

N3. Guanabara inicia :hoje no Centro de Convenção do Hotel r.egistro dc' imoveis farãO' cons- em todo o territorio nacional, in· Art. 13 - O 'artigo 60 da lei·
G:ória, orgilpizado pelo dr. 'Eduardo Tap'ajós, a reunião dos Presi- tar, obrigatoriamente, dos atns clusive ná a�ea de que trata' a n.o 4.504, 'de, 30 ele· novembro 4e
dentes da "indústria· de .Hotelaria Internaçional. quê pl:aticarcm, os dados' relati· lei n.o 2.597, de 12 d.e setembrQ 1964, passa à vigorm' com a se.

, , ',' (,;, 'O *)
.� ,

:vos ao documento de identidade de 1955, não poderá ultralJaSsar: guinte redação:
Dal.'! 23 .na 'Clube Düze à, 16 Blü:ras, tarde d!� degânda com de�· do,' adqui�inte, se fór estrangeiro, A) NÇls ,municipiós de até' "Art. 60 - Para os efeitos

�i(e 1:!8<3 Debuta�'tcs Oficiais da Baile Bram�o,' ánresenív.dlo de Ba� abn da prova de sua residencia 10.000 ll:m2, 1[5 tia respectiva desta lei, co�lsideram.se empresas
,

let e s<Grieto de' Eludo:> prêmios. A promoção é d� Dketniia d�) Ed�. permanente em territorio nado· arca: particulares ,de colonização as
, cllndári.o 3arda Ca,tflrina. ;,

,

,

nal. B) ,Nos municípios de mais pessoas naturais, nacionais, ou

C* -o *} .' Paragrafo unicl! _ Em se de 10.00.0 km2 ar 50.000 1\m2, ........ estrangeiras, residentes e domi;
Q Reitor Ferreira Lima hde está sendo' llGménageado com: '11- triltando pessoa juridica estran· 1.000 km2 mais 1[10 da respecti.' ciliadas no .Bra�iI,' ou juridicas,

,meço eferecido �eJos Prdfessó'es .e Func.ionários da U::lÍvers idade geira, de:verão ser transcritos nos v:a area; constituidas � sediada,s nO' País,
Decleral de' Santa ,Catarina.

'

�l'tos praticados os dados csscn· C) No,s mUl1icipios de mais que tiverem por finali,dade 0Xí>
___--�__;_, (:, <O *) ,

,cIau; comprobatorios de suas de 50.000 km2 até 100.00 km2, cutar programas de valorlz,,,,,,ao
. A mal'C Debutante MQrl-a )luth Daura, �ex112·f�ira J.'Ccebe' em constituição e a prova de

'

eum·
.

3.500 km2, l�ais 1[2Q da res}Jecti- ,de areas ou dis�ribuição l(;J ".. �,_
'r,u;u 'mml>m, r('-sidênd�. uó. grup1 d� Debutantes Oficiais do Baile primento. dos disposto no art. va arca; ,ras.
Ihmrv'. O Pr.lncirpe dn' n,-dte da CinderelD,que vem es�ecialmente 5.0 e seu paragrafo unico,. desta D) Nos municipio.s de "'rnais Art. 14 '_ São equjp;;,:nulas

, da e'l»Ü�i. paranaen�t:" .também che�a hóje a ,nossa cidade e será O' lei. , de '100.000 ,km2, '6.000 km2· mais 1aos brasileirós, para et�tl(j uêsta
par di! M!lria Ruth pab terceifa vaifa. Art. 3"0 _ Os oficiais 'U� 1[10 da· respe,ctiva arca. ,lei, as pessoas natunús UI) nado.,

, 1
-'--'-�-- (* o *) rC!!'lstl'O ue imoveis, deverão pos·. § 1.0 _ Cada' nacionalidade ualidade portugues�.

G"'\lT1C", ;r.f "�ln, 1 'S fl ,'" ,>d'Í -t,r,,,,c\'!" f', r.í"- r'< ,'l�" ";a [f'f, 'nl'< ' suir cadastro eSIJecial das aqui. Eã� ,po'l1er�,', n�ssu" l'r ma'I'S (1<>" ", rt, ],5 .:- -.;;"t"" 'CIO entr"·'� em
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n 0U ", pla'::l:.'car l'olace Hotel", Seu Diretor Presidente" sr, OClson Cardoso, eu sições de terras rurais por peso 1.0% dos i:r'nltes estabelecidos nas vigor na daia de sua publicação.I� cc t
' .'

I
,I

d I d d
. -, i l�t""r

� "'''.'(,,'� ,j 11 ra-se 1:0 RlO para a reunIão' nternaclOual a n ustrla . c Ho- soas cstrau.geiras, i
nutul'ai:; ou, alincas "a", "b", "c" c "d" des>

"

Art. 16 - Revogam·tio as dis. r.�� ,- 'i""''''V/ .; teI
.
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Zury Machado· Projeto de Celsu Filho atuaU�a
o premio Jeronimo, Coelho ...

O Projeto de Lei do Deputado III _ QJin1entos cruzeiros
.

Comitê de Imprensa da Assem-
Celso Ramos Filho, que tramita novos (CNr$ 500,00) à reporta. bléia Legislativa;
na A1>sembléia Legislativa e que gem colocada.' em terceiro 'lugar. IX _ 1 .Deputado, que sera

se destina a -1i:tualizar· o "Prêmio Parágrafo Unico - Aos 3 o Presidente da Comissão, es-
�

JerÔnimo Coelho", de�erá ser ,primeiros colocados além do colltid'o pelo Plenário da Assel11�
votado 110S próximos dias pelo'

,

prenuo, acima,
\
será entregue bléia, .até o último dia da ses;

plenário dá' Casá, ' ",
,

,.

urna miniatura do 'busto de Je- são legislativa' ordiriária.
Sua íntegra é a seguinte: rônímo Coelho existente em Art. 6,0 _', Os origínaís das
"Art. I" - Fica-atuallzado, na um 'dos Iougradouros públicos reportagens, -após sua publica. I

forma da'presente J,tESOLUÇÃO, de 'Flortanõpolis, ção .no Diário da Assembléia.
o. "Prêmio Jerôninio Coelho", de Art. 4 '_ As reportagens se-

.
serão' encamin��dos 'pela Mesa

reportagem sôbre a Assembléia rão publicadas ou irradiadas às ao Presidente da Comissãa , Jul- ,

f Legislativa; anual, a ser conte- 'expensas dos" respectivos auto- gadora, Ó' qual"déverá : dentro·
I

rido ao. jornàlista ou radialista, "res, sem onus ";para a Assem- , de quinze dias li contar, do tér-

profissionais e sindicalizados, bléia Legislativa,' somente em mino do prazó : previste no ar-

em ,exercIclO nos .órgãos .da, orgãos sediados neste ,Estado. iigo anterior, instalar a ,C9mis .

imprensa' c do rádio', sediado no ,.'
Art. 5 - As reportagens, pu- são -.

,

Estado. ' �, ,1
.

' .. blÍcadas até" 31· de ,novembro

\ ,

.

, , ;

D,ebutanles 'Ofici,ais>do ',Bail� Branco" 1968
,

.

P, Art, 2· - A, reportagem deverá
ter- as seguintes características:
I _ Resenha 'e comenÍário

sõbre os trabalhos legislativos
e a atuação dos parlamCIltares,
no decurso da sessão kgisla·
tiva _ de 1" de mal;ço a 30 de

Parágl:afo Unrrio
I "

A CoHrli).
são disporá de quinze dias pa­
ra proceder, ao' julgl,lmento" que

,I enerrnínhado a Mesa, será pu.
blicado no Diário da AssemI:iíéia.

e registradas, na' Secretaria da

Assembléia, até;n de dezem­

bro, do mesmo ano, serão jul.
.gadas por uma Comissão assim
cOl1stitúida:

, I _ reprcsentantg do Sindi·'
cato do, Jornalistas

,/
Profissio·

'nais de Santa Catarina;
,

.

II � ..1' r�p�eseritante do Sino
, dieató de' Empregados em Êm.
prêsas de Rádio·Defusão e Tele·

.

'

1\
�

,visão do Estado' de' Santa Ca·

Árt. ,7· _ o's prêmios,
.

'serão
entregues em Sessão Especial

, \
da Assembléia, ,realizada no dia
13 !le .maio, para a qual a Me.
sa cOI1vidará um nome de real
destaqúe, dà Imprensa n;lcion�l,
para proferir:'. conferêncÚi,' S9b
o tema' "A, "'Imprensa e' o Po�,·.
der Legislativo no Brasil'�.,"

.

Art. 8· _ A· �lesa da AS,llem'

"novembro; ,

IÍ _:_ Estilo próprio' e críticas
'. de caráter construtivo;

III -:- Ocupar �m quarto de
•

I

t página, .

no mínimo, ou vi(lte
'minutos cOllsencuti�os de "ir· Jina;

UI 1 rcpresent:,mte uã
,Cp.tarinense de Le·'

, rádiação'; \
IV - Assinada' pelo rcspeeti· Academia'

vo autor;
V _ Conter dados estatfsti·

cus sôbrld o ,.movimento de c:tcla

bléia farácOl�statar, propósta.

orçamentária de cada .ino, do.
tação

I
Ín'ópria para' fll;zer face

as despesas decO'rrentes com

cxecuçíio' da presenttt" Resolu·

ção.
.

• "

Art. 9" :..... Esta", Lei entrará

.

em vigor na data de su� publi·
,

cação, revogadas 'a!! disposições
em contrário e a Resolução n°
26 publicada' no Diário da\As·
sembléia de 5 de julho de 1957';.'

tras; "

"

IV _, 1 :repre�entanie do 'Con·
. I n

-

selho de Cultm'a do Estado;,
V _ 1 representante da Uni·

.

versidade Federal dc Santa c:i.
sessão ,legislativa;
Art. 3· Serão distribuidQs os

,,\,
"

_.
"

seguintes' prêmios:
. �'I .,..... Dois"mil crUZeiros, no�o�
(NCr$ 2.000;00) à melhor repor·

tagem; ,

II _ Hum mil cruzeiro no·

vo� (NCr$ 1.000,00') à; r.eporta·
gem colocada em segmidó lugar.

,
"

tarina;
y

,li VI _ 'l't:n representante da.

U�lversidade Estadual de San.
ta Catarina;' !

"

viI _ Um representante,
-

da I

Casa do Jornalista;
\VIII - 1 -representante do

'I.

\

t�.. "

, ,

CINEMA ' '.1 .

;

(.,�

',,' r

,SÃO JOSÉ, -:- : .às 13;30 4- 15.,45 � 1'7,45f
'

,,'
.

� � 2,Etrys N��lá �';;, CiNÇÕ:�'
FUSÕES' ,

,; ';;
,

,

'às 17 ��!19,45' e 21,45 l�oi:�
c

"

Javme Mansfield :__;_. H

CONTRA OS DRAGÕES
: às 16 e 20 horas'
-Sue Lyon - OS' RUS�OS
CHEGANDO'

às 14 horas

QUANDO

RITZ·

ROXY

GLóRIA
A PRIMAVERA

,. ,'\'

IMPERlO

RESCE
às 17 e 20 .horas
Gabriele . Tinti

pJANGO
às 20 ·horas

O

RAIA

, Fausto

" I '.f

as ,'14 e 20 b)!" s
J

Richard Um 'i:30Tl

",

PIRATINI
'"

às
\

19,50 RobeJto Ca.r�os à Noite,
.

às 23,00 - A�nal�o Rayal Show
às 20,25 � Consul Hit Par:ade,.·GAUÇHA

, ;'

"

ALVARO 'OE GA,RVALHO .:_ Eva T�dor
RAL' DO ,ADUL'p
RIO·-:

\ 1 � -\.,

No Estadió Adolfo Konder às 21,00 Avaí x InternaciQ!
\ '

"

,"
J

t,
, �t

,

\

A previsão do Tempo para lwje, marca "Temp.;'
temperatura média 18 graus cenfigtáQ!?;. r
'1/-

I i
I
,

� conlusão do sr o Hélio Ibiapina ti�,il
1

;! _..,'.,. _.
l.

V '\�' �

\
1

Um amigo· de Lages, envioH-me" :tJm:. J�cbJite ,.;"CORREIO LAGEANO" de"24/7/68', "contelJldor"�m a

tigo do S�: Héli� Ibiapina, Lima, 'sob o ,título: "A OP��\j'
de Padre. Bianéhini". .

.' .

','
é."

r
o . Lí corp. atenção� apreço o comentário s6�re mi�ha ,\Jlóssíyel opção de, convivênci a, n,ã?, d� ideologi;L, 'Discorl.

, dq da �?jetivfr�oqu��o �frticFli�t!? j �gP�L aotterm,os:,. !a� 1
nático e <;ego poi':acná-Ia iricomp'lC't1C Para complet,á-ilii; f
'sugiro acrescentar;,

"
..

;,
fanático

_

é aqúêle qu�.;� ,ded,ic.rI
e.xa��n:idam-;nt� a alguem ou, \alguma 'c�usa"/, .. ;.�'sem"re
,.fl�xão, sem d�scemimento, cegamente. E sem!lre que- aI

g�ém '3e ded�cat a q1:l�l�uér' 'cau�.a ,ou p�sso� s�in:r��I��ãÓ,\
cegamente, e um fanatlco ... \ 'e que., Ílque ��m longe de'
mim ... i,enquanto for fanático!!'! .';

..

•

J
'

•

, Os I "parâmet.rO:<;", portanto,,: paro essa ávali,ação· dy
sabei se 'alguém é sincp-o QU f::mátiCn, silo precisame!nte:

, a reflexão; o,discertlÍmento, ;) b �m senso, que não deven9
fatta} ao Sr. Hélio �biapiaa Limci'. E' dçto, poí�, p!t: "er

.

netessárió uma "ilnspiração Djvina" para distinguir' uma
adesão con:sciente, refletida e sincera, �'e -::umq fanática!
,

'Com tudo, qua,ntCí o Sr. Hélio I. Lima: diz sôbre os
.

,�
, 'i""'

Jcomunistas, 'concordo em gênero e número, más nãci'em

espécie, .. pois conheço comunistas -T bem, pi��qs, . ((ft,
verdade �. sinceros e, conheço cOrlJ:qnistas 'faI}áticos.

. O '

Sr.'Hélio 1. 'Lima, parece não admitir a Do';sibilidade de
-

I
-

,

haver um comunista silncero. Esta possibilidade -eu' âdmi-
to. ,E só 'estes' com�niS'tas sãó·· recuperáveis •....e 'os' fatos
comprovam minha tese. )'

. rI
À guisa de exemplo: observe. o Sr .. Hélio I. Lima nb

\:

momento histórico. os comunistas 'tchecos, que· me' pare- �
cem" sincerOS r' dialogáveis .. : e lOS eomunist�'� nl�sos, r
super-cegó9 .... super-fanáticos e IMPERIALISTAS!!! \

, ,A opção do Sr. Hélio Ibi'apina�ima: :'Entre, "um
.

�
comunista fanático e um cátólico fanático,· eu ficaria com

'

. o comunista", .. repito; esta opção é dêlc, não D:linha,
pois sua Sria. Tirou por c�nta própria, unia: concl�s�o
maior que '.as minhas. premi�sas!

O Selnhor Hélió I. Lima confundiu os' conceitos:
Sincero e Fanático.

E a confusão procederia da falta de capacidód€ djo­

ceFÍ'litiva? O comunista sincero diz com franq�eza· o' que
êle mestllo pensa, � luz da reflexão, do bom senso, fren­

te aos' fatos objetivos, e InãQ o que o Partido manda pen-�
sar ou falar ... êste seria o f:,náti�o.

Há católicos c p:-ctestante , CnjHUn' ,:as e capLalis- ...

ta�; etc. etc. sincerDs e fa!lát:c,�;; os fat ,:' () 'J,te,tam
\

contra fatos não há argumentos.

e

,I'

Pe•. Francisco de Sa�es Biandloo

1 Tma ,chácara à VIS["

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I o Clube c : t�s Aldo Luz desde há alguns dias

,
e tem môvo t "';r n '(11".' Trata-se elo antigo remador Éri-

CJ Espíndo!n, n- � -,
:

r contra-a radicado em Pôrto Ale-
- /

gre, e que rcc'
1 -

1 l' 1ar 00 seu Estado natal, cten-

ii dendo CC'1vi{r. (1 r", f> l presidente Sady Berber que

.I) assim, resol ,_; ll�� Irci'lC problerno do alvirubro, qual
seja a falta c c u n l'� ,�" cíVel pelo elenco do' clube que

M encontra «c: r 'i t2'lta sem estímulo c sem orientaçãc

f\l)�nic� adeDlr':" '. urna Vf."7 que todos os diretores do AI,

i
(do Luz tem o c,e·] i"!'l110 tomado nelas seus afazeres par­

jticulares que 11"'" ,ç';) :l*.JUcbs: O clube dispõe, conforme'

reportagem que ,- C-"'.� r lf"ltG inserimos Inesta página, de
,

um número cr;1:;'a,>rz,., _1 de barcos, sendo mesmo O mais

bem servido dr' Stl_.t3 Catarina, quiçá �do Brasi1. Porém,
seu elenco rl'ê "

�."� tr: -�" é dos mais, reduzidos, tendo
I 'lestes últimos 'C�� ,:·:,,1 de alguns' bons valores, entre

j1lCS Teixei-a, .

�Tnl:�tOl1 Mafra, que se transfe-

" riram para aTi./': ,"",,)', �'O entanto? conquistou dois va­

lores por excclenc i,.., cónse=uidos do Riachuelo: Edinho
- f'

e Alfredo, 0·-0;" ,�'-") r\ Z (;nais já lhe pertenceu. Érico

Espí;ndola, esL',' ref'0 ',l� '\ os esportistas dos velhos
� ,(l'�í11POS, foi ll,l1 (Lo, V<1 J

' 3 pOsitivos .do Aldo Luz numa
')

as, épccas ,1

... - �

,'1

(' ((� concorrendo para o ,êxito
U,:�I" que levantou o tricalT,ipeo�

';"),"0 0931-32,33), pois em outra

a f:1D10SR (l !C� r .', �
nato catarin,:p'" J 1

�uarnição V e:y-,-' -;...� "'l"1te o "quatro co�" campeão.
Este contavd r 1 .1."1 itmão de Érico: Alfredo Espíndo-
la, \indjscl�� < r·�

todos os te _.: -o

� l�n dos mais completos vogas de

I AC"Q"i+" (' "

')-"'_"" q'iC 'com a _presença de Érico
'J

...... .L .......... ::..... ...

'.

l'Espíndola à f.. � :'" �>'enco aldista, o movimelnto no

. /palpão do c'ube '" 1, 1 a duplicar nós pro)Çimos diflS,

(',c�menta;:,;,)
s: 1 ,(:' qu..: o Aldo Luz se veia de pos,

'se de guarnir>'�' "]pa�',s ti? fner história no remo ele

Santa Caf::Fi;J, . ", ',)�I a tnnto, é necessário que todos,

("� !6ejam dir::;torL', ,'r! r ,lC'" ',C associados, cerrem fileiras
1J em tôrno do r'" " ; �ady B::;rbcr, ou quem venha a

II 'sucedê-lo cc_;: i,> ü quando o Clube de Regatas AI-

ri, do Luz atin(rá ".')', cit'tquentenário, Quanto às possi-

��bilidades do t 1', Ixz nas próximas regatas da FASC,

l'marcados p"ra �e' �inl!TO o outubro, acreditámos que

l,l'
, muito pouco C('YOCC-ll' ·ú, dado o reduzido e5paço de tem-

�

IJPo que o nóv') 'l;c�-" '2dsl� conta para definir e treinar
,., \1 .

J, ,,, \

'("']
as guarmç:: .êS.

' -

1.;."'" ,'lU� �If',:::,':;n "\>�"� ��íI:"� «:I\w,1
/

r I'u ��l",..H'.i1:X ._ ...:J .... _,... ;.._� .j �._;J, !r'i.J,��� �M.�1ól

I: Jchn?li2�13 �r
,�� 'B ���d�s'

"'1
I f

.e r�D Céll11peonat0 Estadual de Fute-

bol reservé' , .: í, como adversário, o Caxias, de

Ioinvílle, t _�. j �:a<, C'11 seu campo, desc,\l1sando o' "A­

dolfo Km'ldc'" L;'2S p�kjas do certame. Na r.odada, se­
guinte, o J\vai receberá 8.. visita do' Marcílio Dias. A sex­

ta rodado, m::.;cC!·'a ;::a;a a tarde de domilngo, consta das

seguintes encont" s' Intemaç;onal x Próspera, em Lages;
,:». Hercílio Luz'v,: Perdigão, em Tubarão; Momerciário 'x

Guaraní, em Cr'c,"una; Caxias, x, AVàí, em Joinvillc, e \

Carlos RenoLfÃ x Ferroviário .. em Brusque.

Móvel's IAi· Iramente (lesmontav8ls
(Cabem �111, C;",l!quer. espaço, incluslv� no

elevado' J

Prirnoruso <'<::'1" amanto
Asslst';'nCla r rrnanente (inclusive com repa­

siç�o do r >,,- "'!'
Melhor. rn('� 10

�" melhores condições
Cjjf< 58 ri lção

,

v bO:l1 f'osta parca o confô!to do lar,Sugcslo

Ayai e Irtcl'l1llclonal, ,êste de

Lages, . são {.IS protagonistas da

peleja� que esta noite, com ou­

tras quatro marcadas para o in­

tq'iol" do Estado, (lá andamento

ao Campeonato Estadual de Fu-

,tehoI de 1968, na sua etapa fj·

nal. O jôgo que a tabela reser­

vou para o "Adolfo Konder"
.

é

considerado
importantes

corno um dos mais
da rodada que tem

rincipal
auspíctosamente a etapa final,
colhendo o resultado de 4, a O

frente ao Comerciário,
do grupo B na fase de

campeão
classífi-

o número cinco, visto que esta­

rá atuando no .campo adversá,

rio um dos líderes que, pelo que
tem rendido nas rodadas ante­

riores, se' capacita como, eandida-,

to real' ao titulo que há
poucos anos 'lhe pertenceu. O
prélio, corno não pode ,tleixar
de ser, está 'sendo aguardado
com o maior interêsse, príneipal­
mente pela torcida avaiana que
está sequiosa de ver o "Leão da :

Ilha" na liea frente a' .outro dos
.

•

I
chamados grandes do futebol ca-

tarinense . da atualidade; torcen­
do, é cla1'9, pela vitória do azul·

ie�branco que nesta 'etapa ainda

não dise de St�a presença no cer·

tame, derrotado que foi em todos·
os jogo_s que disputou nesta eta­

pa que va� apurar o campeão
barrig'u.yerde de 68.

o Internacional começou,

cação, enquanto que o Avaí na

rodada descansava, face à de­
sistência do II'Ietropol que, como

todos já cansaram de saber, re­

solveu não concorrer à disputa,
por não concordar com a decí­

,são da Assembléia Geral que . in­
cluiu unais quatro Clubes; inclu­

sive o Avaí, na disputa da etapa
,t lecisiva. Na: segunda rodada, ()

Internacional foi vencido em

Joinville, pelo Caxias, que mar­

cou 3 a. 1, enquanto que o Avaí,
também atuando no interior, era

vencido pelo Guarani, de Lages,
pela mesma contagem. Na .ter

qeira rodada, avaíanos e interna­

cionaãistas
.

atuaram em seus, re­
dutos, não sendo bem sucedidos
o A..vaí que caiu diante do Co­

mereíárlo pela contagem d 3 a 2

ao contrário' do -tirne Iageano
que ]lassou be� ,pelo Perdigão
consig'nando 2 a O. Na

-

quartp, r()·

dida, os doi-s, adversários de ho·

je nesta Capital ,jogaram' fora. de

seus d()(ninios e, "enquanto o

Avaí perdia apertado em 'fuba·
rão frente ao Hel'cílio Luz" por
2 a j_, 'o Intémacional vencia o

,clássico da serra, derrotando

seu m;tiDr rival pelo escore rhí-

nimn.

Para a peleja desta nçíte '.0

Int'er alinhará o seguinte time

provável: Kalif'a: Dair, AirtÓll,
T'raova e Dante; Luiz Fernando e

Laerte: Zezé, Puskas (ou Jorge
Gabriel), I..uiz Augusto (ou Ri·

cardo) e Aldson.

o Avaí alinhará -�provàvel·
mente: N.[ão de Onça;' Ronaldo,
Deodàto, Zilton e Valter;, Neli­

nho e Moenda (Helínho) ; Rogerio
II, Rogerio I, Hclinho (César) e

"Em·i.des.

.DEMAIS ,IOGQ� DA RODADA

Completando a rodada, jo-
garão Marcílio e Hercílío Luz,
em Itajaí: Ferroviário e Comer­
ciário, em Tubarão;' Próspera
erCaxias, em ,,�riciúma· e Guara­

ní x Carlos Renaux, em Lages.

;'\RBITRAGEM '

, .

L

Referirão os jog'os da roda-

da: Gilberto Nahas (comum
acÔrdo), em Tubar'ão; IOlando

Rodrigues (coqmffi acôl'do), nes·

ta Capital; Marino Silveira, em

Cl'iciúma; 'SilVf110 Dias, em !ta·

jaí, e Aduel Vidal, em Lages.

Liquinbo podem
IIi elo FI

s

anos, pois 'remador é como ,jo­
gador de futebol:

-

precisa estar

flm constante atividade, quase

Gem
. tempo para conciliar a prá.

�ica do esporte com o trabalho.

Somos contra a profissipnalfza.
ção do esporte do remo que SQ-
mente �rá em benefício dos

cha ..nados clubes ricos que· ,só

O Clube Náutico Franc.isco

e;dstein '·na;' Gu�nabara. Mas, co·

1110 tudo evolui, não será. de e<;­
.

:pantar se, dentro em 'pouco tem·

po, o reIno' venha. a seguir o

��xemplo do ��nis, basquete, a11"
tomobilismo, futebol, box. e ou·

tros esportes que aderiram

profissionalismo.

Lu� C. c seu irmão Carlos Al­

berto, êste mais conhecido pQr

Liquinho, são os remadores vi·
sados pelo C.R. Flamengo. Am:'

QOs estão dese.mpregados. Gos­
tam de traba.lhar e remar, mas

só conseguem ser atendidos no'
,seguqdo caso. O primeiro é cam­

peão catarinense de "4 com" c

"4 sem", remando tam,bém no

� "oito" flue na última regata .do

Ipiranga obteve retumbante vi·

tória. O· �iegundo, de apel1as· 17

anos de idade, é a mais grata .

revelação .do l:emo barriga-verde
e a esperança do Martinelli lJaht
as �lisputas do estadual e de Sal1' '

ta Catarina para o' Brasil�iro e o

Sul-Americano, ,se vier a conse·

Martinelli e o remo de,Santa C�l·

tarina poderão vir a perder o.oi:s

de seus promissores valores que
estão sendo cobiçados pelo Clu·

be de ,Reg'atas Flamengo que, de

nôvo, volta suas vistas para o

sul do país, objetivando consé- .

guir �lementos para que· ,sua' tra·

jetóri� gloriosa no' 1'enlO "c�rfoea
.

e brasileiro não venha a sofrer

solução de continuidade. Enri­

quecer seu material humano, esví}"
'siando os dos catarinenses e

gaychQs, para a consecução de
,

seu desideratum de" manter·se

campeão guanabai'ino, sempr{1 )'oi

á política' do clube I rubroner.:ro
qa Gávea que dispõe 'de figura"
qe projeção em todas as cama·

\das do esporte e da sociedade

Carioca para atender as pretcn,
sões dos· remadores, principal­
mente no que concerne a elmpre·

gós, Ullla vez que o profis<;iona·
: ljsmç ainda não tem �uáridª, no

esporte dos fortes, acreditando·
se que �contecerá nos próximos

e

guir .classificação nas regatas de

otItubro. Conversamos com os

iqnãos que confirmaram o con·

vite feito pelo clube carioca,. ma·
pifestando.se ambos

I

desejosos
de atelldê·lo, �rãnsferindo.se pa·

ra o remo guanabarino, desde

que o clube carioca reserve para
ambos uma ocupação em qual,
quer ramo de Mividade ql,lê não
venha a influir no rendimento

técnico como remadores.· Luiz

Carlos e Liquinho I preténdem,
porém, disputar pelo Martinelli

as próximas regatas, assim co­

mo o \ Brasileiro de Remo por

Santa Catarina. Depois, então

atenderão o convite dos crrüocas·

do Flamengo.

ur O f ga moderno
Figuei rensé2

está há muito s u p e r a do.

O Esporte Clube Novo Hambur,

go ens.inOlHlos muito anteontem,
esperahdo.se' que' os nossos téc,

nicos tenham aprendido a lição.'

. '" �""'.}"

Pizod;, Didi, Osmar, Bernardino

c Heitor; Nilton e Xaneguinho;
Ortiz, Elehiton, Hélio Pires e Sa·

rão. FIGUEIRENSE - Arruda;
Raulzinho, (Mau·,Iuca, Gercino

/

O Amadorismo
Dia a' Dia

MAURY BORGES

-,

MAR.TINELLI RECEBE BARCO Só EM SE­

'T.EMBll.O = ,A diretoria 'do C. N. Francisco Martinelli, '

na gestão !li) sr, Erich Pessig, encomendeu nos estaleiros

geuchos um barco de Qnalfo Com, ·apresentando a in0-

vaçâo dp 'patrão ser localizado nu prôa. O barco deveria

ser entregue êste mês' porém em expediente enviado ao

�!ube catarinense os responsáveis pela confecção' do

mesmo, ficaram de entregá-lo.' no mês de setembro, ,po'rtnn
to, em temno das martinelinos -partieiparem do pré 'cam-
.� -

,

..

pecnato brasileiro com o nôvo barco.

. ._" \

ESTADUAL DE TENTS IA TEM DATA Na

última ;'euhiã� da dir�torja êl'l 'FA,C, ficou' resolv:ido gue
as finais do e t�dual c:ÜarÍlnense ele' Tênis de Mesa, se­

rão elesdobr?ctas em Blumenau, nos di�'s 21 e 22' de se·

tembro proximo.
/

HAPvUI...TON GANHA P'LACA
' DE ,PRATA = O

árbitro (Ia Fed€�a:ção Ciltá;inense de FQte�9! de Salão,
I-(amilton Berr�ta recé,beu -bon!ta piacá de !lrata da di­

retor::.\! do HéUo Mnritz, '�e' La,les, pelas �lagníf.icas atua·

cões dumnie as finais da óilllpeoilato catfll'inense de fu-
j'- .'

....

tchol de salão desdobradas em i,aneiro; 68.
'.

.
-

..
.

;-

,,' ,QUINZE ATLETAS CONVOCADOS PARA O

BASQUETEBOL = Saiu a lista nominal dos atlétas que

formal:ãQ a equipc. de basquetebol ele Floria,nópol is, com

vistas aos Jogos Abe4JOS de Mafra, Eis a relação: Orlan­

do PC'ssi, Nc!sc1n Di Bcrnardi, André Kowal,'ki, Romual­

DO A,ndrade, Marcia We�d'h�ll',en, Antônio Felipe Si-"
mão, .la'me Andrade Ramos, Ruy' Spóganicz, AntenO!
Platt lSll1ar More] I í,,' Aluizi�-, l1obs. ,Oscar 'Weinhêber,, . \

. �._'
' -' ,

Carlos Pess!, Aldo I<uerten e Cesal- :rv�urilo Barbi. Mui

to embora d treinador ainda não tenha sido ilndicado, a­

credita-se que Luiz, Carlos Máchado venha a ser o pre­

Eer.ielo ela _c. M, E.

\

EST.t\DUAL 'DE VOLEIBOl", COM CINCO PAR­

TICWANTES = O cf!mpeorato catol'inense de voleib�l,
vai Ser di�l)ldadn 'com :] parÚcipação· de cincQ ngrc;min­
ções, QU/ se,iam: Cnu'll;'iw, Vasto Venle; �!liraJlga, .Jlan­

d.eirál1te e Ginás�ic(l. A Nota Ofiti:!l '25/ 68, dcv�rá tm­

zer ri labela do certame.

NATAÇÃO R,EUNE�SE ESTA SÊMANA = Esta
....

.

,

I �

'semana" o Departamento de Natação da �FASC, devera
- se reunir sôbre a presidêrici1 do sr. Ary Perei,ra e OEvei­

rara, com cbjetivo de traçar nOrmas com respeito a rea­

lização de um tcrn:õ:io aberto e pos,teriormente o campeo­
nato catarinense ele nataç�o, e saltos orname-ntais, e> dr.

Ary que retornou ,ela Guanabara, eSl)era dinan:iizar ago-
ra o � etor de natação do FASC que está inativo desde ..

'

longa data.

PROCLAMADOS OS VENCEDORES DA PRO-
I

VA CICLíSTICA = A última Nota Oficial expedida pe-

la secretaria da FAC n.o 24/.68, proclama o ciclista Jo·

. veliflo Silveira Filho, vencedor dll' primeira prova deno·

mi.nada Campeonato dos· Bairros e Cidades Vizinhas,

l'eaHzada no, último .dia 4. Em segundo lugar classificoU­
se Luiz Aníônio Ferreira e"..em terceiro lugar José Elizeu

dos Santos.

'(' JOTNVILLE E BLUMENAU NA I\EGATA Dl;:

NOVíSSIMOS, = Além db MartinelJi, Riachuelo e Aldo

São' Paulo recebe
.

faixas no domingo
•

e joga com o Posl�1 TelegráUco

1-

Haverá amistoso na tarde do próximo domingo, no

estádio "Adolfô K�ndel;", livre cle- jogos do Es;aduaJ,
. J '

de vez qLie na' sexta rodada o Avai estará jogando foro

d� seu reduto. A informaçãC) i'oi-nos dada pelo esportis­
ta Oslni Costa, diretor do Departamento de Futebol do

CapitOl. que nos adiantou que o Sã\) Paulo aproveitará
o. a\nistoso, que sera com o time cio Postal, �elegráfiCO,
para realizar a sua festa pela conquista do ti�ulo de cam'

peão dq ;Prim�ira Divisão ele Profissionais cio a,no pas.
sado, proced�ndo antes ela 'refrega a solene entrega, das,

faiXas simbólicas aos campeões, A pcleja está marcada
I

- - I -

para ter início às 15,30 horas, d'eveindo os ingressos se'

preço único de um
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enda diz' que' favores da lei
, ,

52 encerram-se amanhã
,.

_.

li d·eCTctação do ponto í'acultatívo federal' hoje, adiou
. ton'ath:amente para amanhã o prazo para a entregaali • 1- .

das petições dos contribuintes que quiserem se aprovei-

tar dos í'avores
.

do decreto-leí 1'1 • .0 352, que permitiu <)

-I'celamentG dos debítos para) com o Imposto de Ren-
� /

. .

da.

setembro: atualização do Cadastro Geral de Contnibuin­
tes e do Cartão de Identidade Fiscal "e, finalmente, o

Plano Trienal de Fiscali.zaçã.o.
I� contírmado, p.or· outro lado, que a- partir � do

próximo mês as autoridades fazendarias,' unificarão ,as
campanhas que vêm send

.
o desenvolvidas sobre' fiscali­

zação, englobando-as '

sem tirar '.0 caráter setorial de

cada, 'urna, Assim, '.0 governo procurará exercer uma íts­

calizaçãn seletiva (setortal, envo�vendG.o controle da

produção pecuária, textil, etc;' interdepartamental, en­

volvendo o' passivo ficticiG das firmas, as notas frias, as

meias notas etc.). r:

. Ff:lando a respeito.s n diretor do Departamento de

;irl'ec�dação, sr. J?sé .Alves Coutinho, ínrormou, ainda

nre a ah'ecadaçãG dGS debites pagos cem base naque­

(c decreto!lei .já havi�� atingido a NCr$ 18 milhões cm

São Paulo e NCr$ 4 milhões 830 mil na Guanabara.

NOVAS NORMAS
�

< �-. CRITICAS ..

',�

Encerra-se no próximo .dia 30' o "Encontro de Belo
.

.{iorizonté", que na ultima semana .do mês reunirá as

autoJ'iiut1es tazendarías de todo '.0. .País. Na ecasíão, .se,
rile exam�m!Cl6� os multíplós aspectos ,d� administraçãu.
nscal4a UnHo, com.o. objetivo ,de se, atingir jUn ·bom .

relldímento do PlanG Geral de"Fisealizaçã.o�d.os·. Tributos
-FederaiS.

,"-

Os" prinCip,ais it'ens" d'o tü:naHo,
'

di�em
,desdob:;:amento dos metodos de fisCilização

: De o�.tra parte a -prnposítu dê crttícas teítas à dís-.

triblJiç,ã.o <{til earga iribtitarja do .Irapost» de Renda, o

dirgial" daql,lele orgão do . Minis!eri.o -da
'

'Fazenda, sr, Cle­
to Henrique Mayer, decI(uou qú.e tem havid.o mui,t.o en­

g'ant, pGr, parte daqU:e1es que ':iifi'rrnam )'recai,r s.obre os

ass�íariar1os.- a m:Üor ca'J;ga t�ibutarill, ac�htuafido que,
,.

.

'" .. '. .

, em: 19G6, q
.

.mmdt; a arrecadação' t.otal f.oi da orde� de
r.espeito a,o,

. , .

'I N'Cr$ 1,3 bilhão, .

a 'rubtil:;a:
.

"Í'endim:entos de trabalho"
a 'par:tir de, indica�a uma pài-ticip�ãG' no .: tGtal" apurad.o de apenas '.

1'60 milhões. NG an.o segúinte, ÚÚi7, .o tGtal 'arrecadad.o foi�
ide' cerca de NCr$. '1,6 bilhã.o, enquant.o· que a tributação'"._., 1,,:, '. .\

"

, .' , ','
s.obre OS rendimentos .,f.oi .de' NCr$ 225" milhões. Este

im.o, até maio, o J:e�ultad.o da .. tribtitilicão
'.'
s.onre os a�­

salariallGs foi de NCr$ 58 �ililões/ pa�a um 'total, ar-

l'ecad�do� d� �NCr$ ,685 inilhi.íés.,';,
'

, '. .

�

�celltuóu ainda quê n'.o ·'total c.omp'Utad.o na rubrica

"rendim�nt(),s �e trabalh�" es�a incluida a c.obrança, na'
fOJ1te d.o. Impost.o de Rem!.a sôbre a retirada "pró.labore"
lie titula:res, 's.ocios. e diretores de empl'esa;s.

IPI

'"

Reatores Eietrornar instalad0s
há 25 anos �ontinuarn fun­
ciaoando normalmente - sem
vestfgio de cansaço'!
Não faça' experiências. Use o
mél·hor'.

.
' .'- \

.
,.

,

O CongTeSG Naci.onal vGta'rá nó: dia 3 de setembr.o,
às 21 h.oras':, o prGjet.o 'do. ·goveni.o que altera. '. a ,aliqu.o1.a
d� iinposto. s.obre produtGs,ü!d4�tt'Íalizados _:_ IPI...

.

'A C�H1�iJs.ã.o
.

mista que é�a.min�l'â 'a ))l'.op'.osiçã.o ins-

"
tal.o.u-se, e. está c.o�stltu�da pel.os séguintes parlamentare�:

.. ',;se�âdores Flayio B�ito;.nuai-t� filh.o,. J.osé Léité;
. Atíli.o

F.ontana,:
..

Celso Ram.os� Me.:ll·. (le.' sá. e, Fe'rnarl:d.o C.orreia
.

,e deputad..o� Ferllaíid� Ma.g�ihães,· Carl.o& ÀJb'értp, Hilde-
1

•• b�;àn!l Güimà:rães, HaniUt.on 'Prad.o .. Adernar Gilisi, M.on.

senhor Vieira e N6rbértô' Schmidt; pela .ARENA: 'sen�
1. d.oT.es:'. Uno

.

d� JVIa�()s;. Arg'e�iro, ,Figueired(}o e. Pericles

fedr�r ',c' t!eputadGs. E\,31d.o·
..

de Al�eÚla' Pinto, � Fig�e.
:t;edo CGrreia,' Getuli.o MGllra e Uniri.o Machad.o pel.o
';MDB.. '...... ,,'

,

"S."i
"

II

kM1S P:Jblicidade
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NA AGROPECUÁRIA NO COMÉRCIO NA INDÚSTRIA ..

I

Anteprojeto,de lei cria o Conselho

Nacional do Café e reestruture I B (
o presidente do IRC parüíclpon

da reunião que. a comissão mista

d.o(l Congresso Nacional Incumbida
de examinar a Iegislação careeíra
realizou ne

-

Palácio .Tiradel,tes,
quando tornou conhecimento dn
anteprojeto de lei de autoria do

deputado José Richa, que cria o

Conselho Nacional do Café, .
e

reestrutura o Instituto Brasileire
. I,

do Café.

Na cportunídade, os parlamen­
tares que,. integram I a comíssão
mista sugeriram que. O documento
fôsse'examinado pelo .Govêrno eom

"vist'as a receber eventuais subsídios
'fia. suá feitura definitiva.

A comissão mista, presidida pelo
sen�doi- .'.

Carvalh.o pinto, visitará
s..P. 'amanhã para manter c.onta�.os
CGm representantes da cafeicultura
paulista. Ainda' cum .o mesm.o

.objetiv.o de c.olhêr infGrmações' e
tlentr.o d.o mesmo pr.ogra:tria 'de

viagens, que p.oSSam aprimorar o

antepr.ojeto de lei 'manterá reu·

niões tamhém em Vitó,riá, dia 2 de

setembrÓ próxi,!)lG,.� no dia seguin. I

te' estará' �m EelG H.o,rizonte.

Prósseguirá seus. trabalhos com

tr,ês jl'!),vas reuniões em Brasília

nus.. dias 10, 11 e, ).2 de setembro,
preparatórias\' para .os d.ois n.oV.os

encontr.os que manterá na Guana­
bàra CGm rfipresentantes .de t.od.os
os Esta,dos cafeeirGs e órgã.os dn

(i.ovêrn.o Federal .

Pretende a c.omissã.o mista apre·,

s,entar .o projet.o fiQaI à· apreciaçã.o
d.o Con(!:,esso. n9 �ia 7 de .outubr.o

. vindGuro .

.

ANTEPROJETO
I r

'

f' ,\,
'. Criar c.ondições; c.ompetitivas·

p�l1a a pr.oduçã.o naci.onal; defender'
preç.os ,iust.os. e f.omentar .o c.onsu­

mo serã.o .os .objetivos principais
que §e aleg.ou. em benefício da

criaçã.o d.o ConseÍh.o' Naei,.onal dG

Café, órgão a que, sêgund.o .o ante,

prGjet.o de fe'i, caberá .orientar a
.

/

,x

I política econômica do : café . brasi­
Ieiro , Serão membros do CNC os

ntinistros da Fazenda, de Indústria
e Comércio, do Exterior" �a Agri­
cultura e do Planejamento; os re­

presentantes do Banco Central e

do IRC;' um representante de. cada
um dos governos de São Paulo,

�Paraná, Minas Gerais e Espírâto
Santo; 3' representantes da cafei­

cultura, dois do comércio exporta­
dor e um' representante da indús­
ctria' de café solúvel. '

.\

de mais de' 100.000 -sacas de- 60
quil.os por an.o.

Durante cinco anos a c.omeçar
em outubro, cada um dêstes países
contrfbulrã para .o' Fundo com o

equivalente a 60 cents do dólar

norte-amertcano a cada saca de

café' exportado para os mercados

de quotas após as primeira[ 100 .DOI)
·

sacas' em cada ano cafeeiro.
_

Inicialmente, as contríbuíções
serão baseadas nas quotas de

exportação de outubro de 1968.
, 'O' dinheiro levantado será usado

para
"

.programas , aprovados de,
diverstficação dentro de cada país
.participante, mas 20% desta 'renda

,d.ev�m ser. pagas. em cnoedas livre­

mente conversíveis e es_taS serão

usadas .,em qualquer pr.ograma

apTo�ado pel.o· órgã.o.
Desde a ,última reuniãe d.o .G.on­

s�lhG Inte�nac�onal do Café, êste

an.o, "
um grup.o de trabath.o· ;rem

prf!lparand.o pr.ojet.os de n.ormas

para·,.o FundG,

O 'óRGÃO
, ,

Como Órgão esecutor
�

da polítlca
ec.onô�i�a d? caf$' _ s�rá mantid�
um Instituto Bràsileire .de Cafe

.

que cGntará Com.o órgã.o direti..vo
composto de um presidente e d.ois

diret.ores'; de esc.olha do presidente
da R�públic:i:;

.

send.o. que .o nome

do 'l?residente !;la autarquia deverá
merecer � 'place d.o Seqad'.o' Federal. ......
Caberá à diret.oria d.o �BC, segun-

'.' d.o .o 'antepr.ojeto zellÍ.'r pela' fiel
.observância das resÓluções do CGn­

. selhó NacioQal d.o 'Café e' c.ontrolar

qs�Serviç.os . da. âutarquia.

ESTRUTURA DO F,UNDO

�specialistas .. em café de 14

nações reuni.ram-se em Londres, a

fim de prepàrar .o, pr.ojeto
)
final d.o'

nôv.o esquema:' ,do Fund.o- de.,Diver·
,sl.ficaçãQ dessa \ indústria;. que
deverá entrar em .operaçã.o a .t� de
.outubr.o ..
'. " \' .

O esq�elIll,l, que. está incorporad.o
aó nô'vo' Acôrd.o Internf'çi.onal, do
Café' dêste ano, destin,a:se' a ajudar
/ a financiar' n.ovas indústrias na

pr.oduç�o ,n.os países. ·pp�dutores
que estã.o. sen!lo f.orçados· a,. dimi­
nuir 'a produçã.o a fim de preservar
o equilíbri.o. mundial entr<Í, .oferta

..

�
.

e pr.ocura,
O FundG' está sendG f.ormado

.

p.or contribuições .obrigatórias' de
t.odo�

c o's países melllbl1.os que
pGssuem uma qu.ota de exp.ortaçã.o

. i

"

{!UOTA: DE EX:PORTAlÇÁO
.

A quota glGbal de 'exportaçã.o
· para· .o anG presente foi

.
.original­

mente f'ix�da em 47.600.000 sacas,

,mas, após" várias emendas; \ está
·

ag.o�a em' 49. 9ÓO. ·óoo sacas.

Esta cifra deve-sé principaJmente
,.à.os aumentos 'c.onseguid.os p>el.os
p;odutores. de d.ois tip.os de cafés

que 'ultrapassl!-ram seu preç.o-teto
,no sistema de seletividade, desti.

nado -a assegurar' a d.isp.onibilidade
de tip.os de café s.olicitadns pelGs
pàíses c:onsumidores. '\

.
O grupo 'suave c.olombiano, com '

; o pl.'_eç.o máximo de entre 38,"1': e
·

12,75 cents; c.onseguiu ,três aUlJ,len-
· tvs elJ,l 1968,' enquant.o .o i'.obu�ta,
princi�almente de vr.odut.ores afri­

çan.os e indonési.os, qu� se· enc.oq.tra
na e,sca.la l!lais pai.!'a de ureç.os�_ de
30,50 e 34,23 cents" ol.!_teve quatro

. aumentos.
\

,Atenci-, aprova:Pcrogr�ma Estrateglco
do Desenvolvimento' do (ioverno
As subc.omissões da, Arena, espe­

Cializadas em Indústria, 'Minas e

Energia, Ciência' e TecnGI.ogia,
Transp.ortes e C.omunicações apro­
varam .o Pr.ogr�ma Estratégico de

Desenv.olviment.o \ln G.ovêrn.o, ten­

d.o .o Deputad.o Daniel Faraco, pre­
sidentê da parte de indústria, afir- '

mad.o que .o programa "est� bem

equaci.onadG" .

Sali�nt.ou ainda .o' Sr, Daniel ')

.

Farac.o que .o plan.o "c.onstitui uma

opção racional pr.op.osta pelo
G.ovêrn.o mereced,ora de apr.ovaçã.o

:

e ,ap.oi.o da Aliança Ren.ovad.ora Na

ciGnaI. Entendend.o ainda que êsse.

apoi.o deve expressar·se 'e:m esf.or·

ç.os para c.onseguir' .o llIÍáxiíno de

pa�ticipaçãG popular n.o· Pr.ograma:
em . têrmos

.

de
"

c.ompreensão, ' e

c.o.operação" .

,

DOIS POLOS
o relatóri.o, assinad.o pel.o- Depu­

.

tadG -UanitÚ Farac.o, afirma que a

Subc.omissãG de Indústria da Arena
trabalhará dois pol.os de m.otiva­

çã,o: .o relativ.o à habitaçã.o, c.om

suas repercussQes nG c.omplex.o

indust),'ial de ".c.onstruçã.o e .o refe­

�
vente à pr.odutividáde' agríc.ola, em
suas relações' c.om a -indústria. de
fertilizantes e êórreHv.os d.o s.ol.o.

O prográma Estratégico e igual,
mente' c.onsid.erado ,"muit.o bem

" elab�rad.o" para aC Subcomissão/de
Minas 'e Energia, presidida p�l.o
Senad.or Arn.on· de MeIG. C.onclui

que' as diretrizes e .objetivos fi;a- .

d.os rio Programa merecem cam­

panha 'nacional para sua concreti­
zaçã.o. ,').
, A Subc.omissã.o· de Minas e Ener­

gia dá ênfase especial à pGsição,
já adotada' pelo Govêrno, sôbre à
utilh:iu;ãó dá et:tergia nuclear. para';..
Uns pacífic.os, acrescentando: "Am-

I pHar quantG p.o'ssível a área das

aplicações . pacíficas d.o átGmo é,
evidentemente, um imperativ.o d.o

desenv.olvim�l\lto". _

.

A' ·Subcomissã.o de Ciência e

Tecn.ologia c.onsidera.o Programa
l;Jem esquematizad.o· e .objetiv.o,
becn c.omo ressalta que .o imp.or­
tante é que' se inicie .o quant.o �ntés
a' sua execução, ç.om. .ammo e

determinaçã.o dê c.ontinuá-l.o. Enfa- (

>.
\ .

tiza a parte d.o Pr.ogr,ama que' trata
'

,

.

üa f.ortnação de pessoal, acentuan.
do- que, sem· esta f.ormaçã.o e ·sem

pesquisa nã.o· p.ode haver deseÍlvf)I.,
viment.o.

· A SuhcGmjssã.o 'de Tránspodes
e I Comunicações,' presi<Jida pelo
Deputad.o Vasc.o I Filh.o, c.oncluiU·
seus" estudos afirmando que' as
m�didas pr.op.ostas ajustam-se den­
h:o da� necessi4'ades da ec.on.omia
brasileira. Entende Il,ue a· pinte d.o

• Programa Estratégic.o referente
,

, 1
"

a.os
.

set.ores d.os transp.ortes e

c�munica�ões abrange' t.od.os .os

itens de vitàl -importânc�a ,para ()
'desenv.olvimento . econômic.o dn

país
,Ressalta as partes d.o Pr.ograma

que ,tratam da melh.oria dos
-

p�rtos: d.os,investimentos 'n.oArans· \

porte ferroviário, da raci.onalização
do sistema r.odGviáriG 'e tG trans-'
p.orte aére.o.. N.o setor das c.omu­

nicações, a Subc.omis\,ã,G lentende .

que .o plan.o apr_esentad.o é inteira�
mente aceitável e suas' metas'
cnrresp.ondem às exigências prióri·
tarias d.o país.

INPS telQ estudo que define
trabalhàdor autónomo"e avulso
O Ministr.o d.o Trabalh.o inf.orm.ou

à Câmara qu� .o INPS submeteu
a.o Departaom�nto Náci.onal de
p.olitica Salarial, enc.ontrand.o-se

I

em fase de exame, um estud.o para
definir .os c.onceit.os de emprêsa,
de trabalhad.or autôn.om.o g avulsG .•

. A inf.ormaçã.o. d.o Ministro Jarbas

Passarinh.o 'foi m.otivada p.or reque­
rimentG d.o Deputad.o Adíli.o Viana
e diz que nã.o há, n.o m.omento,
qualquer pr.ovidên({ia d.o' INPS no

sentidG de não c.onsiderar autôno­
m.os os médicos e dentistas que,
mantém c.onsultóri.os c.om auxilia­
res.

"

UNIFICAtÇAO
O .ofíci.o do Ministro 1'1,.0 Trabalh.o

inf.orma que a Lei .OrgãIiica da

Pr.evidência S.ocial c.ontinua 'a c.on­

siderar' CGm.o empregad.or tôda a.

pessoa' definida c.om.o tal na Cnn­

s.olidaçãd . das Leis d.o Trabalho

Dep.ois de esclarecer que. ap.ós

rins d.o INPS em Brasilia atinge a

200 mil, garantiu, em sua resp.os,ta,
que nã.o há diferença entre assis­
tência prestada 'a.os beneficiári.os
e aos servid.ores públic.os. A. cha·
mada assistência é cõncedida rigo�
r.osamente dentr.o da lei.

,

O Regulament.o (da Previdência

S.ocial, de 14-3·67, determina n.o

Artig.o 289: "Será prestada a.os

servid.ores d.o INPS e a seus depeno
\l:.:mtes a assistênéia patr.onal, nos

�Gldes vigentes no extint.o Insti.
tut.o de Ap.osentad.oria e' Pensões
dos Industriári.os, limitada a ·des.
pesa em 'cada exercíci.o a 3% da

.

d.otação .orçamentária de pess.o�l.
O extint.o ÍAPI - esclareceu _

cOl!n.o entidade empregad.ora, res.ol­

veu, desde !951, criar !lo assistência

patronal pr.op.orci.onandG a seus

servid.ores .oportunidade de trata­
mento idênticas às. c.oncedidas

empresas a sp.us

A assistência patr.onal
" 1'<1

\... "

aument.o ,íÍa pr.odutividade, a qu�
"

...será mai.or à medida que se �.onsi.
gam melh.ores c.ondições de saúde,
segurança e tranquilidade para,
seus se·rvidGres e dependentes.

PREFERíl:NCIA
Para .o Mifiistério do Trabalho,

, está a,sségurad.o ;t.os servid.ores e

seus dependentes, 'quant.o p.ossível,
.o regime de preferência na escGlha
de prGfissionais, serviç.os,.estabele­
ciment.os h.ospitalares, para-h.ospi­
talares e outr.os devidamente cre-

.

denciad.os, ....

· Entre as exigências necessarms

a.o credenciamento d.os dentistas,
sobressai a da aceitação da tabela

de h.on.orári.os, implantada pel.o
DNPS, que estipula a quantidade
da unidade de serviç.o a ser .obser­

vada em cada cas.o. O val.or da

unidade de serviç.o, variável de

acô.rd.o com .o salári.o mmlmo, é

n.o m.oment.o,' de NCr$ 0,95, ·C.o11-

resoluçã.o d.o C.onselh.o .Deli-
. .0 D p�"
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O MAIS ANTIGO DIARlO DE SANTA CATAR1NA

anles calarinenses'slu
I,

Os estudantes uníversítãríos de
Santa Catarina e os líderes estu­
dantis do DCE e dos Diretórios
Acadêmicos das Faculdades estão

propensos a abster-se da partici­
pação do Congresso da UNE

.
se

,

persistir a cisão e o movimento
divisionista na representação estu­
dantil nacional. O presidente do
Diretório Central de Estudantes,
Heitor Bittencourt Filho, asseve­

'reu que nada há ainda de positivo
e que a presença' de Santa Catari­
na no Congresso 'talvez se eon­

sume, desde que o conclave sirva'
realmente palia somar e não divi­
dir os interesses e as reivindica­

ções da classe. C! DCE realizou on-

tem a eleição indireta, conforme
determinação expressa 'do decreto

Aragão, de 22 de fevereiro de 1967,
o: qual obriga .a observação desse

Isistema para os pleitos de reno­

vhção' das diretorias dos órgãos de

representação estudantil. Revelou,
contudo, o presidente do DCE que
a entidade promoveu anteontem

eleições diretas, combinando os

il>�esidentes de Diretórios Acadêmi:
cos -r-r- que seriam os eleitores 'no
'ífji�1t6 indireto - a realização pos­
>t�J.'i'U;l d� ,�'indiretas" apenas para
ifiÓ'fB'dlog�r I,OS resultados ant�rio-
t ',�.""A I''; t:! -; JI I

��:f��;[� �lÍr�.j ) �" r V

�"'
� >-, • �

...' � ,"i-

_,h Com um coquetel a realizar-se à
.,' .'

. , : .

, . ,�
18 hs e 30 ms de hoje no .9uf1rê�-
cia PaIaco Hotel, será oficialmente

-Iançada a I Feira de, Amostras da
".... -,\'_

Indústria e Comércio - I FAINCO
- promovida pela Assocíação Tu!',­
.ma de Engenheiros Eletricistas de
1969 de 1° a 15 de sêtembro prõxí­
.rnos, .na Cidade Universitária. ',: "

Cêrca de 80 'emprêsas catarínen­
s.es participarão da I FAINCO e
muitas 'delas já der�m inició à

lnOl'ltagem dos stands. Na tarde d�
obtem a Prefeitura Municipal.' ,.co­
meçou a agrupar o material qJé
será expôsto, em cujo stand vão
ser mostrados os artefatos de ci­
mento e concreto produzidos, n.o
setOl1 industrial 'da Municipalidade
bem como motivos de atração tu­
rística da Capital.

Comércio ,não
funciQna ,hoie
na Capital
A Associação Comercial c Indus­

trial de Florian�polis confirmou
na tarde de ontem que o comércio
e indústrias locais cerrarão; suas
portas no dia de hoje,' consagrado
à ,Assunção de Nossa Senhora e',fe-

. riado municipal. Igualmente não
funcionarão .... as repartições pub'1i­
cas estaduais e do Município, bem
como os estabelecimentos bancá­
l'ios. Para os f�ncionários públicos
ic;dc.eajs o expediente será normal,
\.éHljU <..111 VI:>ta a revogação do de­
C".;LU q,l<;; l.uus.iderava o dià de ho­

je pOllw-1a(.;j.lltativo nos órgãos da
::'0.Wlll.lSL a','uo .leU8" al.

( ,

:""...;;e «0 feriado de hoje O ESTA-
[O :!lã -: c��' _ -�L:.=·: ::=:_::::_2�

I"

res. Acrescentou que embora a

chapa fôss'e única - o que em sua

opinião reve�a não o esvaziamento
ou 'desinterêsse do pleito, mas a

união dos estudantes em tõrno de
seus colegas rêsponsáveis pela
continuidade cio movimento estu­
dantil em Santa Catarina - as

eleíçõés, conquanto tivessem. \ um
caráter simbólico, serviram para
afirmar o protesto e o repúdio dá
classe por um sistema "que não se

coaduna' .corn o nosso espírito de­
mocrático". "É tàmbém o nosso,

protesto contra a perseguição' que
os estudantes vem sofrendo do Go­
vêrno que proibiu as manifestações
públicas, umca arma capaz de

sensíbílízar a opiniâó pública 'o

evitar o seu alheamento perante
problemas graves do ensíno"., "Í$to
não interessa somente a nós - es­

tudantes - mas a todo o povo que
sofre com a incúria de seus dírí­
gentes".

O Movimento de Terceira Fôrça
apresentou a chapa eleita: Presi­
dente Roberto Motta, ViQe ô-ç Ad­
ministração "Vladimir . Anl!l'fa�te,
Vice de Imprensa Paulo ,:Alvds,
Vice de Finanças .Etny Lorrenzi,
Vice de Cultura Munir Charnone,
Vice de Assistência Derley de Luca,

Consultor da
:�"pílJlic.:vem
,ara' re'firo

'

� : "-/
�I

'
.. � _. �

Com a participação do Consultor
Geral da República, Sr. �droaldo
Mesquita da ,Costa, de parlamenta­

. rés, prefeitos e' vereadores da "GÍ'an­
de Florianópolís, o Colégío "Cata:
rinense promoverá .nos dias 23, ,2.1

, <,

'\ \ ,-
,

c 25 próximos um retiro espiritual
no Morro- das Pedras. ',," '.

Será ministrado pelo Padre Luiz
Vasconcelos Bender, conhecido
pregador de. retiros espirituais.

,Váries deput�dos,\ prefeitos e ve­

readores da região já confirmaram
suas presenças, esperando os orga­
nizadores que, a exe3Jlplo dos anos

anteriores, seja grande o número
de participantes no reti:r:o espiri­
tual programado para os homens

públicos na Vila Fátüna, no Morro
das Pedras.

Câmara
,

,,",

cumprimenta
nôvo autor I '.

O· vereador Waldemar de., Silva
Filho apresentou 'requerimento na

C�mara Municipal, pedindo
\
a ex­

pedição de)telegramas ao Procura�
dor Regional Eleitoral, Sr. Volney
cóiaço de Oliveira e ao Desem­

bargador Marcílio Medeiros, Pre­
sidente do Tribunal· Regional Elei­
toral, cumprimentando pela edi­

ção ·e publicação do livro Opiniões
e Decisões nã Justiça Eleitoral.
Di,z a mensagem que a obi'a

"veio enriquecer a literatura jurídi­
ca de Santa Catarina", selecion:m­
do magistrais acordãos 'e resolU:­
ções prolatados com isenção c jus­
tiça nos numerosos processos opv
minados no Tribu,lial Regional Eleí-
( .• ��_"' 'I
I..L __1..� Q

Vice de Assistência Social Nelzy
MeneU!, Vice de Esportes Jarbas

Benedet, Representante no Conse­
lho Universitário Norberto Ferreí­
ra e Suplente Taylor Baltazar. A

posse 'da nova Diretoria' dar-se-á
no próximo sábado ou segunda-fel­

. ra e logo a seguir, .

no decorrer da
semana' o DCE decidirá sôbre a

participação de uma "delegação ca­

tarínense no Congresso da ÚNE a

se realizar em Belo Horízonté, Se
n(ar, -, contírmada a partdcípação
de Santa,Catarina o DCE . promo­
verá' a realização" de ·Assembléias
nas Faculdades para' a escolha de

representantes e ínstítuírã : Grupos
de Trabalho, incumbido da', atua-
I ,

I'
'

ção nq conclave. Nesse caso, será

promovido também um Semínarío
a fim de que as teses·· de Santa­
Catarina -sejarn elaborádas, Os '.�s:
tudantes analisarão, a'política edu­

cacíonal do Govêrno e 'discutirão' o
temário àprovado na 'Bahia� . p_elo
Conselho da UNE.

' ,

De outra parte, o Diretório Aca­
dêmico Henrique Bruggemann," !}:r­
gão -do representação Mos- a:cádê-'
micos de F�rmácia'� Bioquiniica
empossará no sábado a: sua�'nova
Diretoria . eleita para 0, bíênío
68/69,'

"

A· Prefeitura Municipal, através
da Diretoria de Tunismo e ·ComiÍni-

.

cações,.r,.cstá remetendo cartas-con-
I .'

I l . , �' t.
vítes às pessoas ou entidades in-
teressadas em decorar o ceritzip da.

Cidade para as festas do carnaval
., _.. - ; � I

do .próxímo' ano. . '

.
I

Estipulam aS cartas.convltes que
a Préfeiturá receberá �té o dia 10
de"setembro 'as' �ropostas para 'a
decoração da Praça XV de Novem­
bro, com vistas ao carnaval de
19,69.'
Ás "propostas rleverã,o ser· apre­

sentadas em envelopes fechados,
'em duas ,vias, e <;onstçuão dos pro­
jetos," com espécificações e preços
por "ítens" e total gl0bal. Em en­

velope separado, deverão ser apre­
sentados" 'documentos comprobató-,.

rios da idoneid!lde financeira 'do

concorrente, que constará de ates-

\

Cultura do
Estado tem
nôvo diretor,

...." . "

ameaçam' 'nau Ir a
I·

Um problema leva a oulro

A de uma nova ponte requer estudas, \pre 'iminares para a escolha
movimento ,dos navios

ideal, sem prejudicar o

Em solenidade realizada ontem
no Gabinete do Secretárfo Galileu

Amorim, t01l10U posse no cargo de
Diretor do Departamento de Cultu­
ra do Estado o professor Hufubcr­
to ,Bragaglia, em substituição à

professôra Olga Brasil da .Luz, que
durante vários anos <Jcupou aquêle

cargo. O ato foi
'"
assistido por vá­

·rios assessores d'a Secretaria da

Educação c' Cultura e fizeram uso

da palavra a ex-diretora do Depa'r­
tamento de Cultura, o emppssado
e o Secretário Galileu Amorim. A

transmissão do ca'rgo deu-Be em

seguida, na sede do Depàriamento,
localizada no pl't_':dio onde fundo­
mn'u o Insi�t-uw d3 Eiu(a,�i.:.Q.

, ,', [t�ze Tílias
vem 'pedir
por rodovias

-,

, l
tado papsado por banco ou por
firmás comerciais.

,

Estabelecém ainda as cartas­

convites que o julgamento das pre­

postas caberá à uma comissão pre­
viamente , designada, de cuja deci­

são não caberá recurso.

A ernprêsa Ceisa - Construções
c Empreendimentos' Imobiliá­
rios S;A J-' õ;ura-nte um coquetel
que oferecerá amanhã, em seu es­

entorto, à rua Anita Garibaldi
nu 3�, vai Iançar os edifícios Beira-

Acompanhados do Secretário D11J

Cherem ela Casa Civil, estiveras

ontem com o :"Governad,or Ivo Si\;

veira os prefeitos e vereadores de

V�deira, Treze Tílias; Água Doce c

Arróío Trinta, tratando ele ques·
tões 'ligadas ao desenvolvim€1lLo
rodoviária do Vale do. Rio do Pelo

xe, entre asquaís a que se relacíe,
. I

na com a rodovia Videira-Praibur
go. Ao encontro também estiveram

presentes o Secretário do PLAMEG,
cngenheirô Annes Gualberto c o

Sr. Moacir BrandaÍise, Direto!' d.
C::ELESC: Após o �Lcontro o Sr,

Dib Cherem informou que o Ga­

vernador ficou vivamente interes·

sado em encaminhar os as�untos
focalizados à esfera dí!-s soluções
concretas, tefldo.' determinado ao

PLA]\i[�G que efet:.msse os estudoS
necessários. .

,

De} oütra-parte o Gabinete do
Pr�'feit6 Acácio' Santiago informou

que ,Il).ais. dois gabinetes odontoló­

gkos serão iraugurados no próxi­
mo sábado, sendo um em Inglêses

.

c( outro em São)João do Rio 'Ver­

melho,- ülstalados pela Prefeitura

em convênio com a Secretaria da

Saúele e a Legião Brasileira: de As·

sist�n'cia.
Ao ato estarão presentes o Chefe

do Executivo Municipal, vereadJ­

res é representantes da LBA e Se­
cretaria da Saúde.

l\:Ia:r, Ceará c Bahia, quo serão cons-.

truídos n� Avenida Rubens de

Arruda Ramos, na (ehácara da Es-'
pa'nha e na Rua João Pinto, onde se

achava instalado o Clubc Doze do

Agosto,' respectivamente.

O jornalista Paulo da Costa Ra·

ní.os, redator do Jornal de Domin·

go do Caderno 2 de O ESTADO, um

,dos diretores da Ceisa, informou
que as obras de construçã� ,elos
três edifícios que amanr1ã serão

lançados, vão SEr iniciada,s )10S

próximos dias, en ritmo acelerado.

- ,.

Justjça e Pnz,
tem ciclo de

, , \;

, conferências

Doze lesteja
com jantar
seus 96\an08

JAe éncerra
temporada
de Eva 'odor'

A Universidade Federal de Sant{1
Catarina vai pr�mover, no período
de 26 a 30 do corrente, um ciclo de

palestras sôbre o tema Justiça �
Paz, quando serão \ abordados vá­
rios aspectos das Encíclicas "MaLer
ot Magistra", "Populorum Pro­

gressio" e "Humanae Vitae". O ci­
clo realizar·se·á no auditório da

Com um jantar em sua sede so­

cial, o Clube Doze de Agôsto deu

inicio ontem às festividades- comc­

morativas ao 96" aniversário de
sua fundação. As mais destacadas
autoridades catarinenses compa­
receram ao jantar, b!(m como as

86 jovens que sáb�do próximo es­

tarão debutando no Baile Branco
do Clube Doze, que será o ponto
alto das comemoracões de maleS

um aniversário do ';veterano".
Para a festa de sábado à noite

deverão chegar a Florianópolis as,

sociados do Clube residentes 'cm

vários pontos de Santa Catarina e

em outros Estados, bem como

convldados espociais ela diretoria
ela Sociedade.

'

,

E " "·t ('lC l1oJ'C �,�ncerra·se n,., EOl e

temporada da Companhia cie Eva

Todo�. no Teatro, Álvaro de caro

va1]10:' que está rlpresentando ,g pC'
ca Moral do Adultério de JOfDcY
Camarg-o c Luiz IgléSi�S. O espetá'
cuIa, em suas apresentações nnte'

riores) alcancou êxito junto i.t pIa·
téia florianoÍlOlitana e cont:.,

I

nO

'seu elenco' com os atores Paula )lia­

varro Sérgio Oliveira e AlbC!'LO
,

,,' -

li C
Perez e com as atrizes Heloll1
Eva Todor, esta a intérprete prin:
cipa!. Moral elo Adultério jri. fOi

, 'tD�apresentada em tôdas as caPI
do País c no Rio '·de Janeiro fiCOU
dois anos e111 cartaz, sendo
clerada uma das molhares

cUns elos últlÍno;:; t�mp�s. r·J

- Faculdade de Ciências Econôm.i­

cas, diàriamente,' no período no­

turno, contando com a participa­
�ão de vários .conferencistas Gata­

rinenses e do Bispo·Auxiliar , de

Pórt.o Alegre, Dolu Ivo Lorsheite!',
que devGrá chegar a l'lorianópolis
no dia 27, alendendo convite do De­

partamento de Cultura da ursc.

/' I
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